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RESUMO

Este estudo trata da análise do processo educativo
da Costureira Industrial partindo do pressuposto básico que
referenda a educação como forma de aprendizagem ao saber a
nível da consciência crítica de sujeito, como resultado de
uma práxis. Esta educação é vista de forma ampla e total
e acontecendo em diferentes momentos da vida do indivíduo
seja através de processos formais, seja pelas experiências
vivenciadas nas práticas produtivas, nas relações de produ-
çao e nas relações sociais.

Questiona-se de que forma a costureira consegue fa-
zer de seu trabalho um princípio educativo que possa lhe
servir como instrumento de aprendizagem para umaaçãotrans-
formadora.

O referido estudo caracteriza-se como pesquisa qua-
litativa procedendo através do estudo de caso em uma Indús-
tria de Confecção de Roupas de Fortaleza. Foram utilizados
procedimentos de observações participativas e relatos de
histórias de vida de três costureiras. A história de vida
permite a observação do processo educativo por que passam as
costureiras, desde a infância até hoje, sob vários aspectos
e em diferentes momentos de sua vida.

Tentamos mostrar como ocorre o "processo educati-
vo" no sistema de produção capitalista não se restringindo
apenas ao momento onde as costureiras são treinadas, para
executar operações específicas no processo parcelizado de
produção de roupas.

A educação dada à classe trabalhadora no sistema
de produção capitalista é apenas qualificação específica de
uma operação, visando a sua capacidade produtiva. Ensina-se
apenas o saber fazer, eliminando-se a relação Teoria/Práti-
ca, considerado um treinamento meramente manual, sem dúvi-
da isto conduz a um saber fragmentado que tem como conse-

vii



quência uma tendência à fragmentação da consciência políti-
ca do trabalhador. Os treinamentos são reforçados pela ideo-
logia dominante cujo objetivo é reproduzir e manter o sis-
tema. Portanto a educação funciona neste caso como mecanis-
mo de acumulação capitalista preparando mão-de-obra especí-
fica.

A pretensa "educação" propiciada então pelos donos
dos meios de produção determina claramente o aspecto domi-
nador e expropriador da classe trabalhadora no sistema de
produção capitalista uma vez que o limita ao desempenho de
uma única operação na fábrica.

Observa-se porém que o processo educativo nao se
acaba na pretensa formação profissional realizada na fábri-
ca. Diante desta prática alienante e fragmentada a costu-
reira tem possibilidade de elaborar um contra-saber de re-
sistência ao sistema, através de sua consciência crítica
das relações de produção que se estabelecem.

Constatanos através deste estudo que no processo
educativo da costureira e muito importante a sistematização
do saber de forma ampla e total, tanto na sua formação pro-
fissional como nos demais aspectos de sua educação incluin-
do sua formação política. A formação profissional, em todo
processo de produção de roupas, possibilita que a mesma ob-
tenha meios de resistência ao sistema de produção capita-
lista, de forma que ela detenha o conhecimento tanto teóri-
co como prático para que possa desenvolver uma "práxis criá-
tiva" na concepção de seu trabalho, e que a mesma, aliada à
sua formação política, permite uma reflexão de sua "práxis"
na perspectiva de uma transformação da realidade. Portanto,
propicia m8ios para que a costureira realize seu trabalho
independem do processo fabril, como autônoma.
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ABSTRACT

The study analysis the educational process of the
textile worker*. This analysis is based upon the concept that
education is a way of acquiring knowledge that leads to the
subsject's critical conscience as a result of a praxis.
Education is considered to be a global process that occurs
in different periods of an individual's life involving
experiences in formal education, in productive activities
as well as in social relations.

The study inquires how the worker is able to convert
her job as an educational experience that might be used as
tool for a transforming action.

The study is a qualitative research which utilized
a case study in one garment industry in Fortaleza. Reports
of participative observations and life reports of three
textile workers were used. Life report allowed the researcher
tracing the educational process of the textile workers from
childhood up to the present time.

The study attempted to describe the educational
process in a system of capitalistic production not only in
the specific training period to perform activities in a
fragmented process of garnEnt production.

The education of the working class in a system of
capitalistic production is only specific qualification for
one given operation aiming at productive ability. The focus
is on teaching what to do without establishingany relationship
between theory and practice. The fragmented knowledgeacquired
by the textile worker leads to a fragmented political
conscience. This kind of training is reinforced by the
dominant ideology whose objective is to reproduce and to

*By textile worker is meant a woman who
clothing in the Garment industry.
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keep the system. Therefore education in this case is an
instrument of capi talistic accumulution which prepares specific
hand labor.

The education offered, by the owners of theproduction
means determines the domineering aspect of the worker class
which is taught to perform one single operation in the
industry.

It is observed, however that the educationalprocess
is not completed in the industrial training. Facing a
fragmented and alienating professional practice, the worker
has possibility to develop critical conscience of ~he
productive relations that will lead to the acquisition of a
new knowledge which will offer resistance to the system.

It my be inferred from the study that in the
educational process it is very .important the knowledge
articulation in a global way considering specific training
and political education. The textile worker's professional
formation makes possible the development of resistance to
the capitalistic production system in such a way that she
acquires both theoretical as well practical knowledge that
will lead to a "creative praxis" regarding her job. This fact
will give the textileworker condi tions to establish her own
business.
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I - INTRODUçAo

1. O Âmbito do Problema

Este trabalho tem corno objetivo estudar o processo
educati vo por que passam as costureiras industriais. Foram
abordados os diversos aspectos de sua educação formal e de
sua prática produtiva, tanto no âmbito da fábrica corno no
contexto de produçâo isolada, enquanto costureira autônoma.

Desenvolvemos um estudo sobre o processo educativo
da costureira industrial que ocorre na sua "práxis" nao s6
produtiva mas em todos os aspectos de seu cotidiano. Esta
"práxis" está condicionada à pr ôpr í a rotina diária da vida
da costureira. Seu trabalho nâo se restringe apenas a in-
dústria, ele começa antes do expediente de trabalho, na
medida em que ela tem que organizar suas atividades domés-
ticas, e poderá terminar depois deste com sua participação
em atividades políticas e sociais ou mesmo na retomada das
atividades domésticas.

Entendemos educação corno aprendizagem ao saber a
nível da consciência crítica do sujeito, resultado de urna
"práxis", seja através de processos educacionais sistemati-
zados dentro do contexto político e social, seja através do
trabalho produtivo e das relações sociais de produção.

Este estudo busca compreender corno o trabalho da
costureira constitui-se em princípio educativo. Questiona-
mos, portanto, de que forma a costureira consegue fazer de
seu trabalho produtivo um instrumento de aprendizagem com
vistas a realização de urna nova "práxis" criativa, ou até
mesmo revolucionária, de maneira a contribuir para a trans-
formação de sua realidade.

Reconhecemos que a educação tem um papel importan-
te na transformação do homem e das circunstâncias em que ele
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vive, vez que é através dela que o homem deixa de ver as
coisas apenas pelo lado empírico e conscientiza-se de seu
papel como agente de transformação da sociedade.

Marx faz críticas aos que acreditam na transforma-
çao da sociedade pelo caminho meramente pedagógico, vez que
isto é feito pelo caminho da "pr&xis" revolucion&ria.

A "pr&xis revolucion&ria" se d~, portanto, pela
unidade entre a transformação do homem e a transformação so-
cial.

" (••.) A coincidência da modificação das circuns-
tâncias com a atividade humana ou alteração de si próprio só
pode ser apreendida e compreendida racionalmente como pra-
xis revolucion~ria". (MARX e ENGELS, 1987: 12).

A concepção burguesa revolucion&ria do século XVIII
concebe uma visão fragmentada da educação, onde a socieda-
de se encontra dividida em duas partes: de um lado os edu-
cadores como elementos ativos do processo educati vo e, do
outro, os educandos, como simples receptores passivos ano-
nimos no processo histórico. Esta é uma concepção contradi-
tória à concepção de Marx sobre a educação. Para Marx é pe-
la "pr âx í.s revo Luc Lonâr La " que educadores e educandos se
tornam partes ativas do processo educativo, em que o educa-
dor educa e, ao mesmo tempo, é educado. Portanto muda as
circunstâncias e muda a si mesmo, tendo sempre em vista a
realidade concreta e o objetivo maior de transformação des-
ta realidade.

A escola constitui-se um dos espaços que devem ser
utilizados para que se desenvolva a "pr~xis" revolucion~ria,
através do compromisso de educadores e educandos na trans-
formação da realidade da própria escola, na sua democrati-
zaçao, vez que a sua clientela é parte integrante da socie-
dade que se quer transformar.

" (.•.) A escola parece ter duas funções contradi-
tórias: conservar e minar as estruturas capitalistas. A edu-
caçao torna-se instrumento de luta da classe oprimida
e o lugar de uma contra-hegemonia". (GADOTTI, 1984:
75) •

Consideramos a educação como um processo de contí-
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nua aprendizagem que se desenvolve no decorrer da vida do
indivíduo e que não se restringe apenas ao ensino sistema-
tizado da escola. Ela acontece nas experiências vivencia-
das na família, no trabalho, nas relações sociais, nas as-
sociações, dentre outros, e que irão possibilitar ao indi-
víduo o desenvolvimento de suas habilidades e qualificação
para o trabalho, bem como prepará-lo para a vida, para a
superação das contradições sociais e para formação de uma
visão de mundo.

Admitimos o processo. educati vo dentro de uma abran-
gência maior, como um processo dialético que está além do

conhecimento teórico-prático de técnicas, como condição ne-
cessária, mesmoque nao suficiente, para direcionar uma ação
transformadora.

Portanto, "A educação é uma totalidade de contra-
dições atuais ou superadas, aberta a todas as relações, den-
tro da ação reciproca que caracteriza tais relações em to-
das as esferas do real. A ação recíproca entre essas esfe-
ras do real se medeiam mutuamente através da relação de pro-
dução, relações sociais e relações político-ideológicas".
(CURY,1987: 67).

Há o entendimento para determinado grupo de edu-
cadores que a educação deve ser concebida dentro de umapro-

posta mais ampla onde educação é entendida enquanto forma-

ção de homens na luta pela construção de sua identidade de

classe, pela construção do saber, da cultura, e nao apenas
uma luta por instrução e escolarização.

" ( ... ) o direi to à educação no sentido mais amplo

de construção do saber, da cultura e da identidade de classe,

continuam sendo sistematicamente negado, reprimidos e en-

quanto possível, desestruturados, por serem radicalmente an-
tagônicosaomovimentodocapital". (ARROYO,1987: 78).

Educadores comprometidos com a classe trabalhadora
acreditam que a luta do trabalhador pelo direito à educação
ganha maior respaldo quando incorporada à luta maior pe-

la construção de uma sociedade alternativa. A educação como
tal ajuda a elaborar uma forma de pensar na articulação de
um novo saber, podendo tornar-se um instrumento de apoio pa-
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ra a transformação do homem e, consequentemente, da socie-
dade.

A educação poderá ainda assumir posições contradi-
tórias, funcionando por um lado como instrumento para acumula-
ção capitalista, na medida em que prepara mão-de-obra especia-
lizada para sua manutenção e reprodução e, por outro como ins-
trumento de apoio, conscientizando e formando o homem para sua
transformação e, consequentemente, a transformação da socieda-
de.

A educação assume uma postura favorável à acumula-
çao capitalista a partir do momento em que qualifica o tra-
balhador para a reprodução das forças produtivas, transmi-
tindo-lhe apenas o saber prático, o saber fazer, e excluin-
do-o da aprendizagem do saber teórico, onde possa articular a
relação teoria/prática. Este saber técnico, da forma como ele
é transmitido, impede a compreensão do processo de trabalho
na sua totalidade, o porquê da realização de determinada
operação, devido ser fragmentado, específico para cada par-
te do processo produtivo. Ao mesmo tempo que esse saber-fa-
zer e passado ao trabalhador, é também transmitida a ideo-
logia do capitalismo favorável ao seu desenvolvimento.

O objetivo principal do sistema de produção capi-
talista é conseguir maior produtividade e melhor qualidade.
Todo o complexo organizacional e ideológico constitui-se em
mecanismo de persuasão e de repressão. Portanto, utiliza-se
a ideologia como forma de assegurar a reprodução das rela-
ções de produção capitalista.

A fragmentação do processo produtivo surge como
forma de alienação, desqualificação e dependência do traba-
lhador ao capital, vez que seu conhecimento está limitado
apenas a uma operaçao.

Se, durante um determinado período histórico, o
operarlO executava todo o processo de produção, hoje ele
executa apenas parte deste, perdendo a visão e o conheci-
mento do processo como um todo. Atualmente sua qualificação
formal é dada de acordo com as necessidades e exigências do
capital, e a inculcação ideológica da classe dominante e
componente da sua formação.



A indústria de confecções, a exemplo das demais,
utiliza a divisão do trabalho, através da parcelização das
tarefas, no seu processo produtivo, onde o trabalho da cos-
tureira é fragmentado e ela executa apenas parte do proces-
so produtivo, sem o domínio do processo como um todo.

" (••.) Com a divisão social do trabalho nessa so-
ciedade, surge também o homem dividido, alienado, unilate-
ral. Com o aumento no tempo de trabalho necessário para a
sua auto-reprodução e para a criação da mais-valia, o tra-
balhador não dispõe de tempo livre para o pleno desenvolvi-
mento de suas potencialidades. Nessas relações de trabalho
inexistem condições para a educação e, portanto, para o ple-
no desenvolvimento humano, privilégio de uma minoria que se
beneficia do trabalho da maioria". (GADOTTI, 1984: 58).

Nessa forma de produção, a costureira perde não so
o controle do processo, mas a posse do saber como fora con-
cebido antes do capitalismo. Este passa a ser fragmentado,
de acordo com o que é determinado pela gerência da produ-
çao, através da divisão social do trabalho, segundo a pró-
pria concepçao taylorista de separação dos trabalhadores
que executam o trabalho manual daqueles que executam o tra-
balho intelectual.

Quando a costureira entra no sistema fabril ela nao
so perde sua autonomia, como também passa a vender sua força
de trabalho. Perde o saber-fazer em sua totalidade, Ja que
seu trabalho limita-se à execução de parte do processo, nao
participando, portanto, da fase de planejamento e elabora-
çao.

"No modo capitalista de produção, estas formas de
organização do trabalho dividido aparecem como função do ca-
pital e são determinadas pelas relações de produção; por sua
vez, elas determinam requerimentos de qualificação e de con-
duta à partir dos quais se define o processo de educação
da força de trabalho". (KUENZER, 1985: 13).

Porém, dentro deste mesmo processo, o trabalhador
poderá articular outro tipo de saber contrário aos que lhe sao
repassados pelo capital: um saber dito de resistência ao
processo vigente. Por uma questão de "sobrevivência" o tra-
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balhador elabora um "contra-saber" que vai de encontro ao
saber dominante, reproduzido pelo capital. Com este saber on-
de a capacidade crítica e criativa é desenvolvida dando es-
paço ao questionamento do processo de produção capitalista,
e o trabalhador passa a se organizar, questionando a frag-
mentação do trabalho, o salário, as condições de trabalho,
articulando novas formas de executá-lo de modo que ele pos-
sa satisfazê-Io e criando melhores condições para real"zá-
10. Essa articulação do novo saber depende da forma como o
trabalhador entende as relações de produção.

"(...) O saber aí gerado não é um saber burocráti-
co, batizado pelos exames, mas testado diariamente pIas
suas próprias condições de vida. Educar-se, para ele e as-
sumir consciência dessas suas condições, aliando o traba-
lho, a sobrevivência e a resistência". (GADOTTI, 1984: 156).
Portanto, negadas as condições de educação, se afirma a ne-
cessidade e a luta pela educação para melhor entender o
processo de trabalho. Neste processo o trabalhador vai aos
poucos formando sua consciência política, formando urna con-
tra-ideologia, que poderá lhe possibilitar a superação das
contradições decorrentes das relações de trabalho no pro-
cesso de produção capitalista, objetivando sempre o real in-
teresse de sua classe. Esta nova visão, e a concepção de um
contra-saber aliado a urna contra-ideologia, vai depender da
concepçao que cada um tem do mundo e da sua capacidade de
organização e participação no processo de trabalho e em to-
das as atividades de seu cotidiano, enfim da formação de
urna consciência política.

O homem se cria no trabalho, na medida em que ele
produz, cria e recria algo. Gerando saber ele gera a si
mesmo; se educa e é educado pelo trabalho, embora, contradi-
toriamente, esse mesmo trabalho possa ser fonte de aliena-
ção, de exploração e miséria desse mesmo homem. No modo de
produção capitalista existe urna predominância deste lado
negativo do trabalho produtivo, vez que o trabalhador e ex-
propriado do saber do processo produtivo na sua totalidade.
Portanto a divisão social do trabalho contribui para a aLi e-
nação do trabalhador.

1\
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"(...) Na expressão de Marx, o grande obje ivo so-
cial da educação deve ser o de desenvolver a omnilaterali-
dade do ser humano, reagindo à unilateral idade a que está
sendo condenado pelas circunstâncias históricas. (...) so-
mente poderá ser realizada através de uma vinculação orga-
nica entre educação e trabalho produtivo". (CALDART, 1988:
68) .

o desenvolvimento da omnilateralidade do homem que
trabalha e se educa estaria necessariamente integrado a um
fazer histórico, onde esse mesmo homem se faz como ser de
sua "pr âx í.s",criando e desenvolvendo potencialidades atra-
ves de trabalho. O desenvolvimento dessas potencialidades
é portanto, produto e produtor dos diversos componentes so-
ciais, determinantes para a verdadeira educação do homem.

O processo de educação e de trabalho que se esta-
belece historicamente através da concepção burguesa e um
processo de apreensão e de orientação sob a concepçao da
ideologia de uma classe dominante. Na sociedade moderna ca-
pitalista, as concepções de educação e trabalho sao conce-
bidas nas relações de trabalho, onde sao interio-
rizadas e reproduzidas como relações naturais, trRduzidas
pela burguesia como desejáveis e consideradas senso comum
entre dominantes e dominados.

"(...) O modo dominante de apreender e de orientar
na prática a relação trabalho e educação, mesmo em quadros
progressistas, passa pelas seguintes di"mensões: a) uma di-
mensão moralizante, tão ao gosto da moral burguesa, onde o
trabalho manual e intelectual aparecem como igualmente dig-
nos, formadores do caráter e da cidadania; b) uma dimensão
pedagógica, onde o trabalho aparece como uma espécie de la-
boratório de experimentação-aprender fazendo; c) e, final-
mente, uma dimensão social e econômica, onde os filhos dos
trabalhadores podem autofinanciar sua educação (escolas de
produção)". (FRIGOTTO, 1987: 16).

Dessa forma alguns autores estão fazendo uma in-
versao metodológica na relação educação-trabalho, quando
acreditam que as relações de trabalho e as relações sociais
de produção são fontes primordiais de conhecimento e de for-
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maçao da consciência da classe trabalhadora. Na realidade
esta prática não é apreendida como tal. A mesma inversão
se evidencia na "ênfase que se tem dada a educação para o
trabalho, para o mercado de trabalho, sem uma crítica radi-
cal i forma como assumem as relaç5es de trabalho~(FRIGOTTO,
1987: 17).

Nesse sentido deve-se repensar a relação entre tra-
balho e educação, considerando o processo educativo nao a
partir da escola, mas a partir das determinaç5es fundamen-
tais que se estabelecem nas reLaçôe s de trabalho e nas re-
laç5es de produção, que originam a produção do conhecimento
e formação da consciência política.

"Igualmente, esse caminho nos permite resgatar a
visão de que o conhecimento, a superação do senso comum e a
formação da consciência política crítica se dão na e pela
práxis. Pr âx í.s que resulta da unidade dialética entre a teo-
ria e a prática, pensar e agir. Esta unidade, por sua vez,
nao e algo mecânico, harm5nico, mas traz a marcadosconfli-
tos, avanços e recuos, do processo histórico". (FRIGOTTO,
1987: 19).

A luta da classe trabalhadora pelo acesso a esco-
la, ao saber sistematizado e dominante, e secular, embora
que esse saber que a classe operária busca não seja o mesmo
saber historicamente acumulado sob a hegemonia da burguesia.

"O que se pode perceber historicamente é um duplo
processo de "expropriação" - material e intelectual. O ca-
pital sempre tem lutado, tanto no sentido de obstaculizar
quanto no de negar o conhecimento, o saber das classes subal-
ternas. Igualmente, busca apropriar-se privadamente do co-
nhecimento adquirido coletivamente no próprio processo de
trabalho, devolvendo-o como conhecimento incorporado a ma-
quina contra o próprio trabalhador". (FRIGOTTO, 1987: 20).

A divisão dicotômica do trabalho intelectual - ma-
nual, no conjunto das reLa çôe s sociais, é utilizado pelo ca-
pital como forma concreta para que o trabalhador não tenha
o conhecimento crítico do que se passa nas relaç5es de pro-
dução.

Existe toda uma corrente de forças da burguesia
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para dominar a classe trabalhadora no sentido de desarticu-
lar o processo educativo que atenda ao real interesse dos
trabalhadores o que se verifica nas mais variadas formas.

"Como a negaçâo de uma base material para uma vida
humana, o excesso de trabalho extenuante, as péssimas con-
dições materiais de existência, a negaçâo de tempos e espa-
ços culturais e educati vos, a separa ç âo entre trabalho ma-
nual e trabalho intelectual, a negaçâo do direito a pensar,
a articular-se e expressar suas concepções sobre o real e
sobre as formas de transformá-Io, a tutela do Estado, de
seus gestores, intelectuais e educadores sempre dispensando
o povo de pensar porque eles pensam, decidem e falam em no-
me do povo tutelado e infantilizado, e, também e nao menos
importante, a negaçâo da instruçâo do domínio dos instru-
mentos básicos que a escola deveria garantir". (ARROYO,
1987: 79).

A educação, como um processo de construção históri-
ca na f ormaç âo dos homens, é um processo que acontece em di-
ferentes momentos e em diferentes espaços da vida do indi-
víduo. Nâo se restringe ao espaço da escola, ela se faz nas
relações de trabalho e na "práxis" social de cada um. Os
trabalhadores se educam e se tornam sujeitos sociais consci-
entes na formaçâo de sua identidade de classe.

Dentro da concepção de educa câo aqui abordada e con-
siderando os pressupostos teóricos expostos, referentes a
reLa ç âo existente entre educa çâo e trabalho, verificamos o
processo educativo das costureiras das indústrias de confec-
çâo de Fortaleza, tomando o processo histórico pelo qual
passaram, de acordo com as experiências de vida e de traba-
lho vivenciadas por cada uma delas e relatadas em suas "His-
tórias de vida". Para melhor compreender o processo educa-
tivo por que passam as costureiras, nas suas relações de
produçâo e no seu cotidiano, foram consideradas as seguin-
tes categorias:
- a práxis entendida como a atividade teórica/prática den-
tro da realidade vivenciada de maneira crítica e criativa~
- a totalidade - utilizada para melhor compreender o pro-
cesso histórico da educaçâo e do trabalho da costureira, na
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relação dialética com todos os aspectos de sua vida e nao
apenas limitada a sua formação técnica;
- a contradição - considerada como elemento inerente as re-
lações de produção bem como ao processo educativo da costu-
reira no sistema fabril de produção de roupas;
- a reprodução - considerada como ocorre e qual a interfe-
rência nas relações de produção, no processo educativo e nas
relações sociais;
- a dominação - considerada como ocorre as relações entre
a classe dominante e trabalhadora na sociedade capitalista.
Este processo de dominação se caracteriza na fábrica atra-
vés da dominação do saber, da divisão trabalho manual/tra-
balho intelectual; do disciplinamento e controle do pro-
cesso produtivo, da exploração, submissão e alienação da
classe trabalhadora;
- ideologia - observada como é transmitida e assimilada a
ideologia dominante pelo capital e comà esta interfere nas
relações de produção, como é articulada uma contra-ideologia
e como ela poderá interferir na concepção que cada uma tem
do mundo e da sociedade.

2 - Procedimentos Metodológicos

A partir deste referencial teórico em função do âm-
bito do problema, sentimos a necessidade de elaborar o pre-
sente estudo considerando dois momentos fundamentais.

Num primeiro momento, para resgatarmos o processo
educativo das costureiras, procuramos realizar um estudo do
contexto em que elas estão inseridas - a realidade da in-
dústria de confecção de roupas. Retratamos um pouco da evo-
lução histórica do processo de produção de roupas, desde a
produção artesanal até o estágio de industrialização em que
hoje se encontra. Dessa forma, foram levantadas algumas
considerações gerais a respeito da indústria de con-
fecção de roupas no Brasil e no Ceará, e tentamos ca-
racterizar a indústria de confecção onde trabalham duas das cos-
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tureiras sujeitos de nosso estudo. Caracterizamos a inser-
ção delas no processo de produção de roupas, bem como sua
posição no sistema de produção capitalista, considerando as
condições das instalações físicas, aspectos do processo de
trabalho, qualificação de mão-de-obra, salário, dentre ou-
tros aspectos. Após uma abordagem mais generalizada dos men-
cionados aspectos, detivemo-nos especificamente no processo
de trabalho, detalhando cada fase do processo de produção
de roupas na indústria e fazendo uma análise crítica da si-
tuação de trabalho da costureira dentro desse processo de
produção. Passamos então a analisar o "processo educativo"
por que passam as costureiras na fábrica, como e por que e
realizada a qualificação delas para o trabalho na produção
de roupas.

No segundo momento deste estudo, que chamamos de
Vida, Educação e Trabalho da Costureira, realizamos uma aná-
lise crítica do processo educativo por que passam as costu-
reiras através dos relatos de suas histórias de vida. Para
isso foi tomado como pressuposto teórico a concepção de edu-
cação que considerada neste trabalho, a qual abrange todos
os aspectos da vida do indivíduo, articulados de forma dia-
lética e inseridos no processo histórico.

O estudo da "História de Vida" nos possibilita fa-
zer uma leitura do processo educativo por que passam as cos-
tureiras industriais através do tempo e sob vários aspectos
de sua vida.

"A história de vida, por sua vez, se define como o
relato de um narrador sobre sua existência através do tem-
po, tentando reconstituir os acontecimentos que vivenciou e
transmitiu a experiência que adquiriu. Narrativa linear e
individual dos acontecimentos que nele considera significa-
tivos, através dela se delineiam as relações com os membros
de seu grupo, de sua profissão, de sua camada social, de sua
sociedade global, que cabe ao pesquisador desvendar. (••.),
o relato em si mesmo contém o que o informante houve por bem
oferecer, para dar idéia do que foi sua vida e do que ele
mesmo é". (QUEIROZ, 1988: 20).

Através dessa técnica, pretendemos resgatar todo
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processo educativo por que passa a costureira da indústria
de confecções, e de outros contextos da produção de roupas,
bem como a evolução e o significado real de sua formação co-
mo pessoa e como trabalhadora.

Consideramos coerente que, submetidas as relações
de dominação-submissão, as costureiras estivessem em pro-
cesso de formação de uma consciência política e envolvidas
em um processo de emancipação sob o aspecto econômico.

" (...) a concepção dialética da educação, baseada
na análise concreta das relações existentes no trabalho,
sustenta que o processo de emancipação do homem e antes de
mais nada econômico, histórico e não espiritual". (GADOTTI,
1984: 57).

Nas pesquisas realizadas, tanto em educação como
em outras áreas das ciênc ias humanas, é uma constante fa-
zer-se referências ao passado, que dificilmente é questio-
nado. Especificamente neste trabalho, considera-se impres-
cindível retomarmos essa perspectiva histórica.

"A perspectiva histórico-sociológica da análise de
problemas e fatos sociais tem ganho ultimamente muitos adep-
tos, justamente pela riqueza de informações que traz aos es-
tudiosos, não só sobre o passado propriamente dito, mas por-
que estas permitem que se situe os problemas atuais em pers-
pectivas mais adequadas". (DEMARTINI, 1988: 45).

Reconhecendo que o processo educativo ocorre de-
vido a própria evolução e desenvolvimento da pessoa numa
dada realidade social, empregamos a história de vida na
realização deste estudo, justamente porque ela vem contem-
plar esta retrospectiva histórica necessária ao enfoque des-
te trabalho.

Tomamos como sujeito deste estudo a costureira as-
salariada, ou que tenha passado pelo processo de assalar"a-
mento, na indústria de confecção de Fortaleza. Analisamos
seu processo educativo como fato consequente das relações
sociais de produção que se estabeleceram.

Concebe-se o processo educativo sob uma visão de
totalidade, dentro de um contexto maior, em que a formação
do indivíduo é influenciada por todas as experiências por
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ele vivenciadas e apreendidas, bem como por suas relações
com a sociedade.

Limitamos nosso estudo à história de vida de três
costureiras, que escolhidas segundo os seguintes crit-rios:
a) ser, ou que já tenha sido, assalariada de uma indústria
de confecção de roupas situada na região metropolitana de
Fortaleza; b) que pertença, ou tenha pertencido, ao proces-
so fabril durante pelo menos 5 anos; c) que execute ou te-
nha executado parte do processo produtivo e d) que tenha in-
teresse em participar do estudo.

Além das histórias de vida, relatadas na residên-
cja das costureiras, foram realizadas observações par-
ticipativas com as costureiras, chefes de seção, supervisor
de produção e gerente de produção, no local de trabalho.

Como primeira etapa do trabalho de campo, realiza-
mos uma visita à indústria escolhida, com as seguintes fi-
nalidades: a) de conhecer o sistema de produção da fábrica
a fim de verificar se este atendia aos objetivos do traba-
lho; b) estabelecer um melhor entrosamento com os direto-
res, chefes e gerentes de produção; c) explicar os objeti-
vos do trabalho a essa direção.

Na visita seguinte identificamos as costureiras que
seriam os sujeitos de nosso estudo, de acordo com os crité-
rios já determinados. Ao serem abordadas sobre a possibili-
dade de colaborar com o estudo elas se mostraram interessa-
das. Na oportunidade foram marcadas as entrevistas a serem
realizadas nas residências vez que não foi permitida coleta
de informações no local de trabalho. Considera-se que a in-
terrupção do trabalho acarretaria queda na produtividade da
costureira, o que além de não ser permitido pela empresa,
resultaria em prejuízo para elas já que ganham por produção.

Durante a segunda visita à indústria utilizamos um
roteiro de observação para a coleta de dados sobre a jorna-
da de trabalho das costureiras na fábrica. Registramos to-
dos os movimentos que elas realizavam para cumprir sua ati-
vidade no processo produtivo, bem como seus comportamentos,
disciplinamento, relacionamento com as companheiras de tra-
balho, com os chefes e auxiliares.
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No primeiro contato em suas residências deixamos
que elas falassem livremente. Nesse momento foi utilizado o
gravador, com autorização da costureira, que não apenas con-
cordou, mas também achou muito interessante ter suavozgra-
vada. O gravador utilizado foi um mini-gravador, com micro-
fone embutido, ideal para este tipo de trabalho, pois nao
inibe o interlocutor, o que é indispensável para o estudo.

No segundo contato em suas residências, as costu-
reiras foram entrevistadas em momentos diferentes, cada uma
individualmente, sem interferência de terceiros. Explicamo-
lhes que este é um estudo sobre educação e trabalho e pedi-
mos que contassem suas "hist6rias de vida" e quedessemmais
ênfase aos aspectos de sua educação e de seu trabalho.

Obtidos os dados durante a observação na indústria
e as informações sobre as hist6rias de vida, passamos a or-
ganizá-los sob os seguintes t6picos: Situação Familiar; Edu-
cação Formal; Qualificação profissional; Prática Produtiva:
Participação Social. Esses t6picos foram a~rofundados le-
vando-se em consideração as categorias estabelecidas no re-
ferencial te6rico: a "práxis", a "totalidade", a "contradi-
ção", a "reprodução", a "dominação" e a "ideologia", abor-
dando os seguintes aspectos: Situação Familiar - a origem
familiar; o universo familiar, as relações familiares, a si-
tuação de classe e o lazer: Educação Formal - o acesso a
educação formal, a permanência na escola, a questão do sa-
ber sistematizado transmitido pela escola; QualificaçãoPro-
fissional - os cursos profissionalizantes, os treinamentos,
a questão da expropriação do saber te6rico, a alienação
frente aos treinamentos: Prática Produtiva sua formação
para o trabalho, as relações de produção, o disciplinamento
e o controle da fábrica: Participação Social - o cotidiano
nos trabalhos domésticos, a dupla jornada de trabalho, en-
gajamento, participação em sindicato, em movimentospoliti-
cos, valores e a consciência social.



11 - A INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES

1 - Considerações Gerais

A Indústria de Confecção de Roupas e aquela que
recebe o produto da Indústria Têxtil, o tecido, e o trans-
forma em um bem de consumo direto, ou seja, peças do ves-
tuário feminino e masculino e de roupa e cama, mesa e banho.

Nas formações sociais pré-capi talistas, antes do
advento da máquina de costura, as pessoas confeccionavam
suas próprias roupas no domicílio. Tanto homens como mulhe-
res empenhavam-se nesta tarefa e as roupas eram confeccio-
nadas a mão. Com a Revolução Industrial, os intensos avanços
tecnológicos no setor têxtil aceleraram a produção de teci-
dos, contribuindo para uma nova forma de produção do ves-
tuário: o industrial.

Em 1846, Elias Howe inventou a máquina de costura,
nos Estados Unidos, porém foi o americano Issac Singer, em
1851, que fez seu aprimoramento, tornando-a viável e possi-
bilitando a sua rápida expansão no mercado das primeiras in-
dústrias de confecção. A máquina de Singer foi a precusso-
ra das principais características da máquina de costura mo-
derna.

A invenção da máquina de costura contribuiu para
um maior avanço na história de confecção do vestuário. A
partir daí as famílias passaram a confeccionar suas roupas
a máquina, com maior rapidez e com acabamento mais aperfei-
çoado, revolucionando a produtividade do trabalho no domi-
cílio. Algumas famílias utilizavam-se da costura não só
para produzir seu próprio vestuário, mas também como forma
de obtenção de recursos financeiros, na produção a domicí-
lio e mais tarde nas oficinas externas.

Mesmo com a saída da fabricação de roupas do âmbi to do

15
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domicílio, o método de produção mais utilizado continuava
sendo aquele em que se baseava na confecção da peça inteira
por cada costureira. Era necessário portanto que as costu-
reiras fossem mais bem qualificadas, consequentemente, eram
dispensados métodos de organização administrativa mais com-
plexos entretanto, persistiam métodos considerados tradi-
cionais, artesanais, onde o saber da costureira nao era
fragmentado.

Após a 2ª Guerra Mundial ocorreu um grande avanço do
capi talismo, surgindo a necessidade, cada vez maior de aumento
da produtividade nas indústrias. Estudos foram realizados pe-
la Organização Científica do Trabalho dentre estes a divisão do
processo de produção. Com isto, difundiram-se métodos que ace-
leraram o processo produtivo, fragamentando não só o trabalho
como também o saber, em detrimento da classe trabalhadora.

Nesse período, o processo de produção de roupas na
indústria sofreu grandes modificações sob o ponto de vista
técnico. A difusão de novos métodos de engenharia de produ-
ção provocou mudança na organização do trabalho, com a par-
celização, cada vez maior, dos processos de costura, incre-
mentada pela subjetividade dos processos manuais por máqui-
nas específicas.

As máquinas de costura industriais específicas fo-
ram aperfeiçoadas e desenvolvidas principalmente nos Esta-
dos Unidos e Alamenha. Empregando tecnologias de grande
precisão e alta velocidade, as máquinas viriam contribuir, de
maneira efetiva, para o atendimento das exigências do modo
de produção, que se instituía: o capitalismo. Neste modo de
produção para cada máquina específica correspondia uma ope-
ração para a confecção da peça, sem que fosse mais necessa-
rio um operador detentor do conhecimento da confecção total das
peças. Tornou-se desnecessária uma qualificação mais abran-
gente para cada costureira. Dessa forma a qualificação pas-
sou a ser fragmentada, para atender a operação das máquinas,
com a consequente divisão do trabalho. Os métodos de orga-
nização administrativa tornam-se mais complexos, pois pre-
tendia-se atender uma produção em massa. A complexidade do
processo de produção foi aliada a urna evidente fragmen a-
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çao do saber.
A utilização da máquina industrial logo exigiu ou-

tras mudanças em setores vinculados a costura, tais como o
risco de moldes em grandes quantidades de tecidos enfesta-
dos; invenção de máquinas de corte, que permitiram o corte
de grande volume de tecido, e de ..máquinas de passarquepos-
sibi1itaram melhor acabamento dos artigos produzidos. Estes
avanços tecnológicos foram sendo empregados na produção in-
dustrial do vestuário, inicialmente de roupas masculinas e,
só muito depois, na de roupas femininas.

Tanto a evolução tecnológica como a social e eco-
nômica contribuíram para que a produção de roupas a domicí-
lio não fosse mais suficiente para atender às necessidades
do ritmo de vida do homem moderno. Havia necessidade de uma
produção mais rápida e eficiente, o que se conseguiria na
produção industrial. O fenômeno da moda passou a influenciar
o consumo de roupas prontas e outros fatores contribuíram
para que elas fossem deixando de ser um bem de consumo du-
rável para transformar-se em um bem de consumo com vida útil
cada vez mais curta, exigindo mais e mais rapidez na sua
produção.

No Brasil o crescimento da Indústria de Confecções
foi mais significativo na década de 70',se comparado com os
anos anteriores, sendo esse aumento nao so em relaçãoaonú-
mero de estabelecimentos, mas também ao numero de pessoal
neles ocupados.

Em trabalho realizado sobre a indústria de confec-
ção de roupas, Abreu cita algumas características gerais da
indústria de confecções no Brasil, tais como, o substancial
crescimento da produção industrial de roupas feitas na dé-
cada de 60, e a intensificação desse processo na de 70. Ou-
tra característica por ela mencionada é a heterogeneidade
da estrutura organizacional dessa indústria, quando compa-
rada com a de outros países.

"A indústria de confecção no Brasil envolve, por-
tanto, um emaranhado de situações, que vao desde a grande
empresa capitalista até o pequeno produtor independente, e
nisso não aparece, se diferenciar substancialmente da in-
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dfistria de confecç;o em outros paises. No entanto, o que
provavelmente a distingue é o peso que esses setores nao-
organizados ainda têm na produçâo do vestuário". (ABREU,
1986: 123).

No Nordeste a con fe.cç âo de roupas adquiriu carac-
teristicas industriais há cerca de 30 anos, aproximadamen-
te, apresentando ainda aspectos de natureza artesanal e do-
méstica. Permanecem portanto setores nao industrializados
existindo situações variadas, indfistrias de grande e médio
porte com métodos de orqan.í.z a ç âo do processo produtivo em
série, indústrias de pequeno porte e micro-empresas que ge-
ralmente trabalham na produção da peça completa método
tradicional -- e ainda persistem as costureiras que confec-
cionam a domicilio.

No Ceará, especificamente, a produ çâo de confec-
çoes com caracteristicas industriais passou a assumir maior
expressividade a partir dos anos 60, com a implantação das
primeiras indústrias de grande porte, voltadas para a pro-
dução de roupas masculinas. Somente na década de 70, e que
surgiram os projetos direcionados para a confecção de arti-
gos femininos, particularmente, roupas intimas.

A partir de 1979, com a criaç;o do 111 Pólo Indus-
trial do Nordeste, o Governo Estaduàl incluiu dentre as
suas prioridades o Programa de Apoio ao Setor de Confecções,
objetivando consolidar a pos í.çâo desse segmento na região
e permitir sua expansao à nível nacional. O parque manufa-
tureiro de confecç;o do Ceará e considerado, hoje, o segun-
do mais importante do Brasil.

A indfistria de confecç;o no Ceará concentra-se na
região metropolitana de Fortaleza. Essa concentraç;o é con-
siderada alta se levarmos em conta que esta cidade corres-
ponde a apenas 0,2 % do território cearense.

As Indfistrias de Conf ec çâo de Fortaleza est âo clas-
sificadas em:
- indústria de confecç;o de artigos de cama, mesa e banho;
- indústria de confecç;o de vestuário de tecido plano, ma-
lha e plásticos. Neste tipo de indústria est;o incluídas
cinco categorias: - confecções de roupas profissionais e
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"jeans" cuja estrutura organizacional adotam m~todos besea-
dos na organização científica do trabalho; - confecções do
vestuário masculino (infantil, jovem e adulto); confec-
ções do vestuário feminino. A maioria desas indústrias pro-
vem da expansão das atividades de costureiras, tendo sido o
setor de corte amplamente industrializado. As maiores em-
presas nesse setor são as de roupas íntimas, confecções em
malharia (adulto, infanto-juvenil e bebê), confecções de
roupas de couro, onde são encontradas desde empresas arte-
sanais at~ confecções de dimensões maiores, que destinam
grande parte de sua produção para com~rcio exterior.

O conjunto das Indústrias de Confecção do Ceará ~
consti tuído por grandes empresas, que contam com mais de
500 empregados; m~dias empresas de 100 a 499 empregados; as
pequenas empresas de 6 a 99 empregados; e micro-empresas que
podem empregar at~ mesmo uma única pessoa. O número de micro-em-
presas ~ difícil de ser estimado, não só porque muitos operam
ilegalmente, nas chamadas "confecções de fundo de quintal", co-
mo tamb~m por sua posição oscilante no mercado. Além deste
quadro industrial, no setor de confecção ainda persistem as
atividades de costura a domicílio. Consideramos esse fato
como uma consequência, não só do processo de industrializa-
ção do setor, que não conseguiu absorver a mão-de-obra exis-
tente, como tamb~m decorrente das relações de exploração a
que são submetidos o trabalhador na indústria, fazendo com
que este prefira costurar a domicílio ou em sua própria re-
sidência. Contrariamente a essa postura, existem as faccio-
nistas-costureiras que trabalham para indústrias, montando
peças em suas residências,. sem nenhum vínculo empregatício.

Segundo dados do Cadastro Industrial do Ceará, de
1986, este Estado conta com 364 indústrias de confecção ca-
dastradas. Dessas, 319 estão localizadas na região metropo-
litana de Fortaleza, e absorvem um contingente de mão-de-
obra de 17.500 pessoas aproximadamente.

Nos anos de 1987 e 1988, foram aprovados na Junta
Comercial do Ceará 488 processos para implantação de Indús-
trias de Confecção na região metropolitana de Fortaleza.

Dentre as cem maiores empresas existentes no Cea-



20

ra, por numero de empregados, dez sao do ramo de confecções
de roupas. As empresas de grande e médio porte sao as que
empregam maior número de mão-de-obra direta (costureiras)
envolvidas no processo produtivo. são também as que possuem
estrutura organizacional mais definida como processodepro-
dução capitalista visto serem as que mais fragmentam o pro-
cesso de produção, pois a parcelização das tarefas e neces-
sária para aumento de capital.

Segundo pesquisa realizada pelo SENAI/RN em 1982,
49 % da mão-de-obra ocupada na Indústria de Confecções em
nosso estado são semi-qualificadas contra 50 % qualificadas.
A referida pesquisa considerou, como pessoal semi-qua1ifi-
cado, os "que possuem ocupações caracterizadas por utiliza-
ção da destreza manual limitada a operações sujeitas a au-
tomatismo, cuja execução atinge, normalmente, atenção, co-
ordenação psicomotora e conhecimentos técnicos rudimenta-
res. (...) Nesse mesmo estudo pessoal qualificado foi con-
siderado aqueles profissionais no exercício de ocupaçoes
que demandam habilidade manual em mais alto grau, conheci-
mento de processos e técnicas operacionais, capacidade de
julgamento e iniciativa e, em certos casos, responsabilida-
de por produtos e materiais de alto custo".

Como veremos mais adiante em nosso estudo essa ro-
tulação de mão-de-obra semi-qualificada e qualificada, da
forma como é colocada na pesquisa realizada pelo SENAI, re-
trata bem o tipo de "educação" para o trabalho que caracte-
riza o modo de produção capitalista e a consequente divisão
do trabalho, onde existem a fragmentação do processo produ-
tivo, fragmentando, por sua vez o saber que e transmitido
aos operários. Separa-se, portanto, o trabalho dito "inte-
lectual" do trabalho dito "manual". Não há uma articulação
teoria/prática, as relações de produção que se estabelecem
separam, de um lado, aqueles que planejam, que elaboram, que
gerenciam, que detêm o saber teórico, o conhecimento ela-
borado do processo produtivo na sua totalidade. Do outro
lado, ficam aqueles cuja função e apenas de executar parte
do processo, sendo expropriado do saber teórico e da tota-
lidade do processo produtivo.
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2 - Caracterização da Indústria de Confecção em Estudo

A unidade produtiva onde trabalham as costureiras,
sujeitos de nosso estudo, pode ser caracterizada como aque-
la que recebe o produto da indústria têxtil, o tecido de ma-
lha ou de "tear", e o transforma em um bem de consumo dire-
to, ou seja, em peça do vestuário. Ela foi construída em
1980, contando hoje com aproximadamente 940 costureiras. Lo-
caliza-se no bairro de Bom Sucesso, na zona Norte da p ri-
feria de Fortaleza. Compreende um grande galpão de 5.000 m2,

um bloco com refeitórios, outro com a parte administrativa
e o salão de treinamento e uma lojinha de pronta entrega.

Ao caracterizar o processo de trabalho na indús-
tria de confecção como forma capitalista de produção, reco-
nhece-se que os donos dos meios de produção exercem o con-
trole sobre este processo, bem como sobre a "educação" da
trabalhadora assalariada, no caso em estudo, a costureira.
O controle científico e gerencial sobre o trabalho abrange
tanto as instalações quanto instrumentos de trabalho, mate-
riais, métodos e força de trabalho. Existe uma constan e
tentativa de transformar o trabalhador numa máquina, na me-
dida em que seu trabalho e fragmentado, reduzido a uma sim-
ples operação, insignificante, se vista sob os aspectos hu-
manos, criativo e de realização pelo trabalho.

A estrutura física da indústria compreende três
construções distintas: um galpão onde funciona a recepçao
com a sala da telefonista; ° setor de criação e modelagem,
que e coordenado pela estilista da fábrica, a sala dos di-
retores, a sala da gerência de produção e o salão de produ-
ção, onde são encontrados os bebedouros, sanitários e os se-
tores de silk screen, corte, preparação, montagem, acaba-
mentos, embalagem e almoxarifado. Nesse mesmo espaço fun-
ciona uma oficina mecânica pertencente a fábrica, para ma-
nutenção das máquinas.

A gerência de produção é responsável pelo Planeja-
mento e Controle da Produção, onde cada setor possui seus
chefes subordinados e esta gerência, conforme o organograma.
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o m~todo de produção utilizado ~ a de linhademon-
tagem (parcelização das tarefas). Cada tarefa ~ executada
por uma operadora utilizando máquinas específicas. A jor-
nada de trabalho ~ realizada em dois turnos. O primeiro co-
meça as 7:00 horas, prolongando-se at~ 11:00 horas, quando
tem início o intervalo para refeição, o qual varia de acor-
do com cada setor. O segundo turno tem início as 12:12 ho-
ras as 17:00 horas, sem intervalo. Portanto, cada costurei-
ra trabalha 8 horas e 48 minutos por dia, de segunda a spx-
ta-feira.

A fábrica confecciona camisas masculinas, esportps
e sociais, em malha e em "tecido de tear" (termo utilizado
pela indústria para as camisas confeccionadas em tecido
produzido pelo processo de tecelagem). Sua capacidade pro-
dutiva diária, atualmente, ~ de 6.000 camisas. A fábrica
tamb~m confecciona conjuntos femininos de saia e blusa, em
malha, porém em produção mais reduzida.

A maioria das costureiras reside nas proximidades
da fábrica e vai a pé para o local de trabalho, sendo por-
tanto, seu deslocamento mais rápido e fácil. A facilidade
do acesso da mão-de-obra ~ fator realmente determinante pa-
ra a escolha do local para implantação da fábrica. Consti-
tui-se, portanto, mais uma forma, utilizada pelo capital, de
prender os trabalhadores, já que estes não necessitam gas-
tar tempo e dinheiro com seu deslocamento para o trabalho.

Constatamos este fato pelo depoimento desta costu-
reira.

"Eu tenho medo de deixar o emprego porque eu penso
assim: eu vou a pé, é perto, não pego ônibus, se um
dia eu sair daí, eu vou ter que ir apanhar trans-
porte". (Francisca).

O maquinário de uma fábrica ~ considerado de fun-
damental importância para o bom desempenho da produção.
Qualquer defeito em qualquer máquina poderá significara que-
bra do processo produtivo, acarretando uma baixa na produ-
tividade das operadoras e consequente diminuição dos lu-
cros.
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"t; muito importante a máquina ser boa. se não a gen-
te não dá produção". (Maria).

As costureiras sujeitos de nosso estudo trabalham
em máquina de costura reta de pesponto simples, executando
pesponto em gola "colouche" e na bainha da camisa. Percebem
o salário mínimo acrescido do prêmio-produção. Para cada
operação há um mínimo de produção diária para que a opera-
dora faça jus a esse salário. Esse mínimo de produção a ser
atingido é chamado meta. Â partir de 68 % da meta a costu-
reira passa a ganhar o prêmio-produção, que varia de 1 % a
80 % do salário mínimo. O prêmio máximo corresponde a 120 ~
da meta. Podemos citar, como exemplo, uma das costureiras em
estudo que pesponta gola. Sua meta é 950 golas por dia, por-
tanto a partir de 646 golas, ela passa a ter direito ao pre-
mio-produção. Se consegue fazer 1.140 golas por dia, terá
um prêmio-produção de 80 % do salário mínimo acrescido ao
seu salário. Ela consegue atingir até 140 % de produção diá-
ria, ou seja, 1.330 golas por dia. Quando a costureira nao
atinge 68 % da produção é chamada pelo chefe do setor para
justificar sua baixa produtividade, e recebe, então, umaad-
vertência. Se continuar com baixa produção, isto e, sem
atingir a meta, será despedida.

O prêmio-produção é um estímulo ao trabalhador uti-
lizado pelo sistema capitalista, para levá-Io a querer pro-
duzir cada vez mais. Esse tipo de mecanismo aliena o traba-
lhador, limitando-o à questão da produção, fazendo-o esque-
cer de outros fatores essenciais nas relações sociais de
produção. Passa a ser então um mecanismo fundamental da
"alienação" gerada pelo trabalho no sistema capitalista.

Explica-se esse tipo de mecanismo pela teoria da
aprendizagem do condicionamento operante através da rep ti-
ção da mesma tarefa. Condiciona-se o prêmio à produção, isto
é, quem produz recebe o prêmio, quem não produz não recebe.
O prêmio é portanto o "reforço".

Está evidenciada nesses mecanismos a utilização de
aprendizagem no modelo Skinneriano de modelagem de compor-
tamento, mediante reforço positivo que no caso das costu-



reiras, corresponde ao prêmio-produção. Essa teoria é pres-
suposto básico da educação tecnicista, tão usada pelas em-
presas no cotidiano do processo de produção e nos treina-
mentos que procuram transmitir apenas conhecimentos imedia-
tistas que visam, tão somente a aplicação imediata para a
produção.

Esse modelo é muito usado na obtenção da tão pro-
palada "eficiência", ou seja, realizar o máximo com um mi-
nimo de tempo e despesa, logo, com mais lucro para a empre-
sa.

Portanto, a "educação" para o trabalho promovida
pela indústria utiliza, dentre outros meios o treinamento, o
salário, o prêmio-produção, o disciplinamento e o controle
dos operários, visando conservar as condições satisfatórias
para a manutenção e reprodução do modo de produção capi ta-
lista.

"Fixados os padrões de produção era preciso fazer
com que fosse atingidos. Para tanto a Escola clássica su-
geria a seleção, o treinamento, o controle por supervisão
e o estabelecimento de um sistema de incentivos". (MOTTA,
1976: 8).

3 - O Processo de Trabalho na Indústria
de Roupas

de Confecção

A sociedade capitalista caracteriza-se pela divi-
sao social do trabalho, pelo dominio do capital sobre o tra-
balho através da apropriação dos meios de produção e pelo
controle do processo produtivo, onde o trabalho que e pos-
sivel de ser realizado individualmente torna-se co etivo,
sob o dominio de quem detém os meios de produção.

Na transformação do trabalho do artesão a manufa-
tura e subsequentemente ao capitalismo, o trabalho deixa de
ser autônomo e passa a ser assalariado, quando o trabalhador
vende sua força de trabalho e passa a produzir valor, cujo
produto é de propriedade do capitalista.

25
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"A princípio, permanecem os mesmos métodos de t a-
balho; o que muda, e é uma mudança fundamental, e o fato de
que o artesão deixa de executar todo o ciclo de trabalho, o
qual conhecia a fundo e se revestia de um particular int -
resse por ser um trabalho criativo e até certo ponto artís-
tico. Os assalariados, reunidos sob o mesmo teto e sob o
controle do capitalista, passam a trabalhar juntos, de acor-
do com um plano de produção, em regime de cooperação. O re-
sultado do trabalho cooperativo supera a somatória das for-
ças produtivas individuais, pela criação de uma força pro-
dutiva nova, a força coletiva: "ao cooperar com outros de
acordo com um plano, desfaz-se o trabalhador dos limites de
sua individualidade e desenvolve a capacidade de sua espe-
cie". (MARX, 1980: 378, apud KUENZER, 1985: 37).

Embora todas as sociedades tenham subdividido o tra-
balho em especialidades somente na sociedade capitalista es-
sas especialidades, produtivas foram divididas em operaçoes
limitadas, em benefício do capital e em detrimento do traba-
lhador.

"(•.•) Enquanto a divisão social do trabalho sub-
divide a sociedade, a divisão parcelada do trabalho subdi-
vide o homem, enquanto a subdivisão da sociedade pode for-
talecer o indivíduo e a espécie, a subdivisão do indivíduo,
quando efetuada com menosprezo das capacidades e necessida-
des humanas, é um crime contra a pessoa e contra a humani-
dade". (BRAVERMAN , 1984: 72).

A transformação do trabalho na indústria de con-
fecção de roupas ocorreu da mesma forma que em outros seto-
res de produção da sociedade capitalista. Antes do advento
do capitalismo, as roupas eram confeccionadas somente por
membros da família, parentes, amigos ou mesmo em ateliês,
isto ê, oficinas onde as peças de roupas completaseramcon-
feccionadas de forma artesanal e individualmente.

Na manufatura e consequentemente na sociedade ca-
pitalista, o processo de confecção de roupas passou a ser
industrializado e o trabalho executado por grupos de pessoas
em fábricas. Ocorreu então a divisão do trabalho, o parce-
lamento das tarefas específicas do processo produtivo. O



27

trabalho é organizado corno em toda indústria capi talista on-
de o trabalho individual e substituído pelo trabalho cole-
tivo, estabelecendo-se a hierarquia do trabalhador na em-
presa.

Percebe-se na empresa a divisão entre trabalho in-
telectual e trabalho manual, em que a gerência planeja, co-
ordena e supervisiona e o trabalhador executa parte do pro-
cesso produtivo.

Na concepção gramsciniana o trabalho manual do ope-
rário possui também um conteúdo intelectual, uma vez que, "em
qualquer trabalho físico, mesmo no mais mecânico e degrada-
do, existe um mínimo de qualificação técnica, isto é, ummí-
nimo de atividade intelectual criadora. (...) Todos os ho-
mens são intelectuais, poder-se-ia dizer então: mas nem to-
dos os homens desempenham na sociedade a função de intelec-
tuais. Quando se distingue entre intelectuais e não-intelec-
tuais, faz-se referência, na realidade, tão-somente à ime-
diata função social da categoria profissional dos intelec-
tuais, isto é, leva-se em conta a direção sobre a qual in-
cide o peso maior da atividade profissional específica, se
na elaboração intelectual ou se no esforço muscular-nervo-
so". (GRAMSCI, 1978: 07).

O parcelarnento de tarefas resulta na progressiva
desqualificação do trabalhador, vez que ele necessita saber
muito pouco para a realização de seu trabalho, que consiste
apenas em fazer parte de um todo.

"No modo capitalista de produção, estas formas de
organização do trabalho dividido aparecem corno funçâo do
capital e são determinadas pelas relações de produção, por
sua vez, elas determinam requerimentos de qualificação e de
conduta a partir dos quais se define o processo de educação
da força de trabalho". (KUENZER, 1985: 13).

Esse aspecto é comentado pela costureira em rela-
çao ao treinamento recebido na fábrica.

"Pra mim, nesses treinamentos elas não aprendem na-
da, não sabe de nada: elas só sabem fazer aquilo
ali; pra mim, um profissional, ela tem que saber tu-
do". (Maria).
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No setor produtivo onde o trabalho é
trabalhadores, operários e outros podem ser
atendendo a interesses do capital.

A divisão social do trabalho é visivelmente

parcelado, os
manipulados

esta-
belecida pela hierarquia de autoridade em que a grande maio-
ria é submetida ao "saber" (poder) da minoria. Existem os
trabalhadores no controle direto da produção e os trabalha-
dores na produção. A grande maioria destes trabalhadores são
os trabalhadores na produção, neste caso, as costureiras,
objeto de nosos estudo.

O processo de trabalho passa a ser heterogerido por
técnicos de "níveis elevados", enquanto que o trabalho é exe-
cutado pelo trabalhador, restringindo-o a funções bem espe-
cíficas.

"(•..) a heterogestão traz ida pelo novo modo de
produção que se iniciava, o capitalista, revolucionou as
formas de educação para o trabalho; à medida que a maquinaria
substituiu o artesão, o aprendizado longo de um trabalho com-
pleto foi sendo substituído por um aprendizado cada vez mais
fragmentado de uma tarefa parcial" (KUENZER, 1985: 25).

O sistema coloca em confronto membros de uma mesma
classe, no momento em que determinado grupo de trabalhado-
res controla o trabalho de seus colegas também trabalhado-
res. Divide a classe para manutenção e reprodução do capi-
tal.

Os estudos da Organização Científica do Trabalho
realizado por Taylor, Ford e Fayol deram suporte teórico ao
parcelamento do trabalho no sistema de produção capitalis-
ta, criando mecanismos de controle do trabalho, onde todo
processo produtivo é realizado pela gerênciacientlfica, que
comanda e dá as instruções sobre o desenvolvimento do tra-
balho: o que fazer, como fazer e em que tempo.

"(•..) Este monopólio de saber sobre o trabalho
confere ao gerente poder para controlar cada fase do pro-
cesso de trabalho, que, quanto mais complexo, mais se sepa-
ra do trabalhador". (KUENZER, 1985: 30).

O sistema necessita de técnicos cada vez mais es-
pecializados e qualificados enquanto os trabalhadores tor-
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nam-se cada vez mais desqualificados, dada a natureza do
trabalho que realizam.

A força produtiva e resultante da correlação de
forças do conjunto de trabalhadores, que anteriormente eram
independentes e que agora estão sob o controle das ordens e
da disciplina do capital.

"Nas indústrias de mão-de-obra, a função dos tra-
balhadores técnico-científicos é ao mesmo tempo técnica e
ideológica. Não estão apenas encarregados de planificar o
processo de trabalho, de organizá-Io e de verificar a con-
formidade dos produtos parciais às normas técnicas preesta-
belecidas; têm também por função perpetuar a estrutura hierár-
quica da empresa e reproduzir as relações sociais capitalis-
tas, isto é, perpetuar a separação (a alienação) dos pro-
dutores em relação ao produto "comum" e ao processo de tra-
balho". (GORZ, 1980: 226).

Dentro do contexto hierárquico de autoridade, o
processo produtivo da confecção de roupas ocorre com a frag-
mentação do trabalho nas seguintes etapas:
a) criação e modelagem;
b) risco e corte;
c) preparaçao;
d) montagem;
e) acabamento;
f) passagem;
g) embalagem e expedição.

a) Criação e Modelagem - Está subordinada à gerência de pro-
dução que, por sua vez, está subordinada à diretoria. Nessa
etapa é realizada a criação dos modelos a serem fabricados,
a confecção do protótipo ou peça-piloto e posterior confec-
ção dos moldes necessários à fabricação em série dos dife-
rentes modelos.

Após a aprovação do modelo e garantida sua viabi-
lidade econômica e técnica, são confeccionados os moldes ne-
cessários de acordo com a grade de tamanhos a serem execu-
tados.
b) Risco e Corte Essa etapa e subordinada a gerência de
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produção. Nela sao realizados o planejamento de risco, de
acordo com a produção da peça e os encaixes, procurando-se
obter o mínimo possível de desperdício do tecido. O risco é
colocado em cima do enfesto e corta-se com máquinas apro-
priadas para corte de roupas industriais. Após o corte as
peças sao separadas em pacotes, de acordo com a linha de
montagem, e etiquetadas uma a uma, a fim de serem conduzi-
das às costureiras, de acordo com as operações específicas.
c) Preparação - Como a fábrica trabalha em série com o par-
celamento de tarefas, as partes das peças são preparadas
para que possam seguir a linha de montagem e assim compor o
todo. A preparaçao e uma etapa que consiste de várias ope-
raçoes: passa-se o overlock; entretelam-se golas, punhos,
lapelas, tapêta, etc.; preparam-se lapelas, golas, mangas e
outras partes das peças. Da preparação consiste ainda a
aplicação de pespontos.
d) Montagem - Esta etapa consiste na montagem propriamente
dita das peças, composta de várias operações de acordo com
a linha de montagem da fábrica. Exemplo: fecharas laterais,
~regar mangas e gola, etc.
e) Acabamentos - Nesta etapa confeccionam-se as casas, pre-
gam-se os botões, travettes e emblemas. Ainda nesta fase
são cortadas todas as pontas de linha que tenham ficado na
peça, o que consiste a limpeza da peça.
f) Passagem - As peças sao passadas em pranchas industriais
de passar ou com ferros de engomar a vapor com a finalidade
de dar boa aparência, tornando-as lisas e estiradas.
g) Embalagem e Expedição - As peças são dobradas e acondi-
cionadas em sacos plásticos, colocam-se etiquetas (seneces-
sário) e faz-se a expedição do produto.

Ao final de cada uma dessas etapas, as peças sao
revisadas por um grupo de operárias revisadorasqueobservam
se há defeitos, de acordo com o padrão de qualidade adotado
pela fábrica. Aquelas que estiverem defeituosas voltam para
a operadora que executou a operação, para ser corrigida.

De acordo com a hierarquia da fábrica, em todas as
etapas trabalham os chefes, as auxiliares, as operadoras
(costureiras), a cronometrista e as revisadoras desempe-
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nhando cada uma sua função no processo de trabalho estabe-
lecido pela fábrica.

Observa-se nessa hierarquia que, embora o trabalho
desenvolvido nas etapas de: a) criação e modelagem eb) ris-
co e corte esteja subordinado à gerência de produção, sao
desenvolvidas atividades tanto intelectuais como manuais.

O controle do processo produtivo evidencia-se em
todas as etapas através da cronometragem da quantidade pro-
duzida individualmente por cada uma das costureiras. A qua-
lidade da peça também é controlada ao final do expediente
quando cada costureira conserta os seus erros.

Observa-se aqui características evidentes do sis-
tema de produção capitalista em que o trabalhador é contro-
lado a todo momento. Ele tem que produzir e produzir bem.
Deve-se adaptar às regras do sistema capitalista com rela-
çao ao comportamento, produtividade e adestramento.

As auxiliares ou alimentadoras das máquinas têm a
função de abastecê-Ias e anotar constantemente a produção
de cada costureira. Esse abastecimento é constante, para que
a costureira não pare seu trabalho por falta de material.
Ao final do expediente sabe-se quanto foi produzido por ca-
da costureira.

Duas das costureiras que sao sujeito de nosso es-
tudo atuam durante a etapa de preparação, limitando-se seus
trabalhos a pespontar golas "colouche" e bainha de camisa,
respectivamente.

4 - O Processo Educativo da Costureira na Fábrica

O processo de seleção e admissão de pessoal para
uma empresa capitalista considera várias qualificações do
candidato. A seleção é feita empregando-se testes de habi-
lidades e entrevistas com a finalidade de identificar e ca-
racterizar o pretendente. Estará apto a ingressar na empre-
sa aquele que melhor se encaixar nos critérios técnicos e
comportamentais estabelecidos.
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o setor de recursos humanos é responsável pela se-
leção e treinamento das operárias. Ele escolhe o tipo de
profissional de que a fábrica necessita, tanto em relação
ao padrão técnico, como de conduta. Admite-se como padrão
de conduta o conjunto de comportamentos, hábitos e atitudes,
compatíveis com os interesses da empresa. No processo sele-
tivo o setor de recursos humanos, através de estratégias
fundamentadas em teorias de comportamento e psicologia so-
cial, objetiva atender os interesses da indústria, na sele-
ção dos seus trabalhadores de acordo com o padrão de condu-
ta estabelecido.

Outro fator muito importante na seleção é a idade.
Existe um limite de idade para a categoria de costureira,
visto que na indústria do vestuário há um desgaste muito
grande da mão-de-obra direta, no caso as costureiras, devi-
do à natureza do trabalho que executam. Esse fator tem re-
lação com a capacidade produtiva da costureira.

Estudo realizado por CAULLlRAUX identificou o ele-
vado desgaste da força de trabalho empregada no vestuário.
Nas grandes empresas as trabalhadoras depois de 7 - 10 anos
de atividade estão sem condições de manter o ritmo exigido".

"(...) estas estratégias administrativas contêm um
projeto pedagógico explícito, portanto têm por objetivo
ajustar o trabalhador ao processo produtivo racionalmente
organizado, através de mecanismos de controle e de difusão
de ideologias, convenientes ao interesse empresarial, mini-
mizando os inconvenientes oriundos da divisão do trabalho:
perda de conteúdo da tarefa, monotonia, desinteresse, redu-
zida possibilidade de reflexão, criatividade, decisão e as-
sim por diante".

" (•..) O papel educativo do gerente de recursos hu-
manos e dos supervisores reside na busca de integração dos
interesses da empresa e dos trabalhadores". (KUENZER, 1988:
68) .

Na indústria em estudo admite-se dois tipos de cos-
tureiras que são caracterizadas como: costureira "profis-
sional" e costureira de "escolinha".

As chamadas costureiras "profissionais" sao aque-
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Ias que têm experiência profissional comprovada de 9 mes s
a 1 ano. são selecionadas de acordo com a idade, entre 17
a 35 anos, com a experiência profissional e capacidade pro-
dutiva devendo ser capaz de atingir a meta de produção de-
terminada pela fábrica.

Constata-se portanto que "qualificação" se confun-
de com capacidade produtiva, vez que, considera-se qualifi-
cada aquela costureira que tem maior capacidade produtiva,
produz mais. Não é suficiente só saber fazer, tem que saber
fazer muito.

As chamadas costureiras de "escolinha" sao aquelas
selecionadas pela fábrica para serem treinadas pela própria
empresa. Para essa categoria são selecionadas mulheres com
idade entre 18 e 22 anos, que saibam ler e escrever e que
tenham interesse em aprender a costurar para trabalhar na
fábrica.

o treinamento para as costureiras de "escolinha" é
realizado em local específico, semelhante ao galpão de pro-
dução, com máquinas de costura reta e overlock.

são formadas turmas de quinze participantes que são
treinadas, durante cinco dias, em várias habilidades de ma-
nejo e controle da máquina de costura. No treinamento elas
aprendem primeiramente o manejo e controle da máquina, atra-
vés de exercícios de habilidade e destreza. Num segundo mo-
mento elas passam para o galpão de produção da fábrica, exe-
cutando durante dez dias a operação específica que irão de-
senvol ver. No décimo dia cada uma deverá atingir o potencial
esperado para essa operaçao.

No processo de trans formação do trabalho do arte-
sao da confecção domiciliar ao processo de trabalho no sis-
tema capitalista de produção, na fábrica, a relação entre
educação e trabalho é alterada. Já nao e mais necessário
qualificar um operário que execute todo o processo de pro-
dução, o que levaria anos para sua formação. t necessário
apenas desenvolver habilidades parciais que, dependendo do
grau de complexidade da tarefa, poderá levar apenas poucas
horas de treinamento, podendo ser realizado até mesmo d n-
tro do processo produtivo, no exercício de sua função, "in

o 1\ O
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the job".
" (•..) nada que nao seja prático é ensinado. Apren-

de-se fazendo e aprende-se apenas aquilo que serve a opera-
çao a ser executada. Qualquer informação teórica ou tecno-
lógica só e transmitida na estrita medida da necessidade
prática. ~ o processo de produção que disciplina o proces-
so de aprendizagem. A grande empresa irá desenvolver sua
pedagogia que t.endr- , no limite, a produzir em todos o "idio-
tismo da profissão", para usar uma expressão de Marx. "O que
caracteriza a divisão do trabalho no seio da sociedade mo-
derna, é que ela engendra as especialidades, as espécies, e
com elas o idiotismo da profissão". (SALM, 1980: 95).

As treinandas são:acompanhadas pelas instrutoras
durante mais trinta dias, quando seu desempenho é controla-
do através de gráfico de produção, que explicita a evolução
da sua produção durante o treinamento. Ao final de cada um
deles é dado um parecer que determina se a costureira pode-
ra ou não ficar trabalhando na indústria.

Durante esse período de treinamento, além da capa-
cidade produtiva, são observados também os aspectos de tem-
peramento e relacionamento com chefes e colegas. Sua apro-
vaçao para compor o quadro da empresa dependerá também de
seu comportamento.

"Se o comportamento da costureira não for condizen-
te com o que a empresa espera; disciplina, bom re-
lacionamento com os chefes e demais costureiras,
não conversar durante o trabalho, etc., ela não
fica na empresa". (Supervisor de Produção).

Durante o treinamento sao realizadas palestras pa-
ra o grupo de treinandas para explicar como deve ser o com-
portamento na fábrica, corno e a sistemática de trabalho por
produção, o que e corno é o prêmio produção, quais os direi-
tos e deveres da costureira.

Esses treinamentos constituem-se uma característica
típica das grandes indústrias capitalistas que, através de-
les, reproduzem, de acordo com suas necessidades produti-
vas a sua força de trabalho.
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a trabalhador qualificado dentro dos
sistema capitalista de produção é aquele que se
disciplina, à hierarquia da empresa.

" (...) qualificado é aquele que veste a camisa da
empresa e conhece o seu lugar, nos dois sentidos da expres-
são". (SALM, 1980: 99).

Â medida que o controle de produção revela neces-
sidades, são ofertados treinamentos específicos visando qua-
lificar mão-de-obra para certas operações específicas, o que
contribui, mais uma vez, para a fragmentação do trabalho da
consciência do trabalhador. a saber que e transmitido e
fragmentado, porque é somente a parte de um todo que e en-
sinada. A treinanda não tem a menor noção do processo in-
teiro, pois aprende apenas uma parte. Também, frequentempn-
te, não sabem, sequer, porque estão fazendo aquilo; não es-
tabelecem relação com o restante do processo, vez que, mui-
tas vezes, nunca fizeram ou viram fazer uma peça completa.

Por outro lado, o saber que é transmitido é apenas
o saber-fazer, que se constitui do adestramento para uma
determinada operação. Portanto, ocorre a expropriação do sa-
ber e do controle do processo do trabalho pelo trabalhador.

a treinamento dentro do processo de produção é de-
senvolvido de forma tecnicista, nos moldes da teoria de
aprendizagem chamada condicionamento, onde há uma "progra-
mação" por "passos". Cada passo constitui urna operaçao es-
pecífica, urna tarefa, e sua aquisição e realizada mediante
a modelagem do comportamento.

Dessa forma, à costureira resta somente a operaçao
manual e a expropriação do aspecto "intelectual" do traba-
lho. Ela aprende apenas a manejar urnamáquina com uma unr+
ca finalidade específica e limitada: a de fazer a operação
bem feita e cada vez mais rápido e, assim, produzir cada
vez mais. A lógica do capital, produzir a mais-valia, e ob-
tida através da modelagem do comportamento.

Destacamos o que significam esses treinamentos pa-
ra uma costureira que se profissionalizou aprendendo todo o
processo de confecção de uma peça, desde a modelagem a mon-
tagem:

padrões
submete

do
a
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"elas não sabem nem o que tá fazendo, tenho certe-
za. Tem gente até que faz a operação sem saber nem
o que fá fazendo. Cost~re~ra de operação, sem ter
nunca feito o curso, nao e uma costureira, na minha
opinião, não. Quando a gente trabalha numa firma
que só faz uma operação é mais vantajoso porque a
gente produz mais. Melhor porque tem mais produção,
mas que costurando a peça toda é muito bom porque a
gente descobre muita coisa, vai descobrindo na cos-
tura e vai fazendo, e eu aprendo mais. A roupa com-
pleta, pra mim é mais importante, eu acho. Me sinto
mais realizada, sabe que fez. Acho que seja mais
vantagem" (Maria).

o próprio depoimento da costureira demonstra que ela
percebe o trabalho corno um momento de aprendizagem e de rea-
lização pessoal, de satisfação, de criação. Conceber o tra-
balho corno um momento de educação é admiti-Io como princí-
pio educativo. Admitir o trabalho como princípio educativo
é admitir que é pelo trabalho que o homem se educa. Na me-
dida em que ele produz, no processo de criação, na relação
teoria-prâtica, ele gera saber e torna-se ser de sua "prâ-
xis".

Marx instituiu o trabalho como princípio educativo,
"é pelo trabalho que o homem se descobre como ser da pra-
xis, ser individual e coletivo. (unidade de contrârios)".
(GADOTTI, 1984: 44).

O trabalho deve oportunizar ao homem o conhecimpn-
to teórico-prâtico propiciando ao mesmo tempo, reflexão e
criação. O trabalho corno formação da consciência é produç-o
do saber.

"a finalidade da escola que unifica cultura e ra-
balho, e a formação de homens desenvolvidos multilateral-
mente, que articulam à sua capacidade produtiva as capaci-
dades de pensar, de estudar, de dirigir ou de quem con 0-

lar quem dirige". (KUENZER, 1988: 126).
A proposta de Gramsci da nova escola, comprometi-

da com os interesses da classe trabalhadora, tem corno dire-
triz o trabalho como principio educativo. Nesta proposta de
escola o "conteúdo, será poli técnico, enquanto propiciar o
resgate da relação entre conhecimento, produção e relações
sociais, através da apropriação do saber cientifico-tecno-
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lógico através de uma perspectiva histórico-crítica, que
permita a participação na vida social, política e produtiva,
enquanto cidadão e trabalhador". (KUENZER, 1985: 130).

Percebe-se nesses treinamentos a exploração do tra-
balho humano e sua alienação, quando se elimina do traba-
lhador o domínio sobre o 'trabalho, o processo criativo do
trabalho, com a consequente desqualificação do trabalhador.
Esta característica da organização do trabalho na produção
capitalista, onde o trabalho individual é .submetido pelo
trabalho coletivo, impossibilita o trabalhador de realizar
seu trabalho de forma criativa, de pensá-lo e controlá-lo.
Este passa então a ser heterogerido. Existe o monopólio do
saber sobre o trabalho por parte da gerência de produção.

"A posse do conhecimento sobre o trabalho passa a
funcionar como força a favor do capital, conferindo poder
aos níveis técnico-administrativos; o operário, cada vez mais
expropriado do saber sobre o trabalho, desempenha funções
cada vez menos qualificadas e sub-remuneradas. Otaylorismo,
pela institucionalização da heterogestão, constitui-se em
uma ainda mais refinada forma de exploração do trabalho pe-
lo capital. Daí ter-se afirmado anteriormente que a hetero-
gestão é a lógica da desqualificação do trabalho, e portan-
to, da alienação". (KUENZER, 1985: 30).

Outro aspecto decorrente destes treinamentos e a
submissão do trabalhador ao capital pela limitação de seu
trabalho a uma única operação.

Conclui-se portanto que a fábrica transmite a ideo-
logia capitalista ao mesmo tempo que veicula uma nova con-
cepção de mundo de acordo com osinteresseshegemônicos. Is-
to se dá através do trabalho dos intelectuais que estão a
serviço do capital, representados pelos técnicos, supervi-
sores, chefes de secção, que são agentes responsáveis pela
educação do trabalhador na fábrica.

" (...) A reprodução da ideologia vem a ser uma con-
dição "sine qua non" da reprodução das relações materiais
e sociais de produção". (FREITAG, 1980: 34).



111 - VIDA, EDUCAÇÂO E TRABALHO DA COSTUREIRA

O cotidiano da costureira, onde se desenvolve sua
"práxis", identifica-se, na grande maioria de seus aspectos,
com a vida de milhares de mulheres trabalhadoras assalaria-
das do sistema fabril que, na luta pela sobrevivência, ar-
ticulam diversas estratégias para conciliar o trabalho com
o seu papel social de mulher dentro da família. Imposta pe-
las condições de vida da sociedade capitalista, nesse coti-
diano ela gera e reproduz a força de trabalho, ao mesmo tem-
po que é parte integrante dessa mesma força. Determinadas
situações de sua vida são extremamente pedagógicas. O tra-
balho ensina, e o modo como este se realiza e a forma como
a costureira participa dele irá definí-Ia como sujeito pro-
dutivo.

Nesse contexto a costureira caracteriza-se também
como mae, como mulher, como dona-de-casa, além de trabalha-
dora assalariada. Ao mesmo tempo que é produtora ela desen-
volve um processo educativo inerente a sua "práxis". O pro-
cesso educativo da costureira se faz nas relações familia-
res, nas relações sociais e nas relações de trabalho.

As três costureiras sujeitos deste estudo sao mu-
lheres trabalhadoras. A primeira chama-se Maria tem 45
anos, é casada, tem um filho e criou três sobrinhos como se
fossem seus próprios filhos. Aprendeu a costurar em curso
profissionalizante de corte e costura, onde lhe foi ensina-
do todo o processo de confecção de roupas, desde o corte até
o acabamento final da peça. Começou a trabalhar num pequeno
ateliê de costura, nos dois períodos, manhã e tarde. Não ti-
nha carteira assinada e seu salário era semanal, por produ-
ção. Recebia a peça cortada, com o acabamento, e sua tarefa
era realizar o restante das operações, entregando a peça
pronta. Depois de trabalhar em vários ateliês nessas mesmas
condições, decidiu costurar em casa para pessoas que a pro-
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curavam. Passou, portanto, a trabalhar como autônoma, onde
produzindo peças do vestuário e realizando todas as oppra-
çôes do processo de confecção. Fazia a peça completa - pla-
nejamento, corte e execuçao. Após um certo período traba-
lhando dessa forma, casou-se e parou de trabalhar porque o
marido nao a 'permitia. Quando o filho já estava com a idade
de 8 anos, o marido ficou desempregado e ela, mesmo contra
a vontade dele, resolveu procurar emprego na fábricadecon-
fecção de roupas onde trabalha até hoje, pespontandogolade
camisa masculina. Portanto, ela é uma costureira que domina
todo processo de produção de roupas, porém, como trabalha-
dora assalariada de uma fábrica de grande porbe, realiza
apenas uma operaçao no processo de produção da peça.

A segunda chama-se Francisca, tem 30 anos, é sol-
teira, aprendeu a costurar na escolinha da fábrica. Iniciou
sua vida profissional quando aí ingressou e foi submetida ao
período de treinamento. Após os períodos de treinamentoede
experiência, ela foi admitida no quadro de trabalhadores da
fábrica, fazendo bainha de camisa masculina. Seu conheci-
mento sobre costura se restinge a algumas operações que te-
ve oportunidade de realizar na fábrica. Essa costureira nao
sabe fazer uma peça completa, realiza apenas partedopro-
cesso produtivo.

A terceira chama-se Toinha, tem 47 anos, é casada
e tem 9 filhos. Aprendeu a costurar em curso profissiona-
lizante de corte e costura, onde aprendeu todo o processo
de confecção de roupa, desde o corte ao acabamento final.
Iniciou sua vida profissional, no interior do Estado, onde
costurava a domicílio, fazendo roupas para a família, ami-
gos e vizinhos. Após seu casamento parou de costurar por um
período de mais ou menos um ano, indo em seguida trabalhar
numa confecção de pequeno porte, onde recebia a peça co ta-
da e bordada a fim de ser armada. Portanto, nestas circuns-
tâncias, realizava algumas operações do processo de confec-
ção. Depois trabalhou em outras pequenas e micro empresas
de confecção de roupas, quando decidiu ter sua própria con-
fecção e comprou sua primeira máquina a prestação como aval
de uma amiga. Aos poucos foi montando sua própria empresa.
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Chegou a ter cinco máquinas, mas por problemas familiares
descapitalizo~-se e teve que fechar a fábrica. Voltou então
a trabalhar para uma micro-confecção, mas não mais se adap-
tou a ser empregada. Foi ser diarista, a domicilio, e con-
tinua até hoje nessa atividade, como autônoma.

Através do estudo das histórias de vida destas três
costureiras, Maria, Francisca e Toinha, procuramosmostraro
processo educativo pelo qual passaram em diferentes momen-
tos de sua vida, onde realizamos uma análise critica destes
relatos compreendida através das seguintes categorias: a
práxis, a totalidade, a contradição, a reprodução, a domi-
naçao e a ideologia assim admitidas como pressuposto teóri-
co deste estudo.

No ambiente familiar é onde se inicia os conheci-
mentos básicos para a vida através da transmissão dos valo-
res admitidos por cada familia. Estes valores são reflexos
de uma dada ideologia que se quer transmitir e queserãore-
forçados ou não pela escola e num âmbito maior pela socie-
dade civil.

Portanto, as relações de dominação e submissão tem
inicio na familia. A submissão da mulher ao pai e posteri-
ormente ao marido, fruto da herança de uma educação patri-
arcal.

A familia da classe trabalhadora na sociedade ca-
pitalista tem um papel fundamental na reprodução e manuten-
ção de sua força de trabalho.

Observamos pelos relatos que a costureira mais sub-
missa ao capital é justamente aquela que teve uma educação
familiar repressiva, sempre foi muito submissa aos pais,
teve um comportamento de submissão na escola e posterior-
mente ao marido.

1 - Situação Familiar

A origem familiar das costureiras em estudo e ca-
racteristica dos estratos sociais de menor poder aquisiti-
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vo, cujo universo familiar é numeroso.
O ambiente familiar, as condições sócio-econômicas

da família, o lugar onde mora, são fatores que têm grande
influência no processo educati vo, já que este tem início nas
relações familiares. Muitas vezes nao existem condições
reais para que os filhos permaneçam na escola.

"Meu nome é Maria nascI em 1944, em Fortaleza. Mi-
nha mãe era domést~ca e meu pai sapateiro. Das mu-
lheres eu sou a mais velha. Meu pai teve 5 filhos
da primeira famIlia e 9 da segunda famIlia. Eu ti-
nha 13 anos quando minha mãe morreu. Quando ela já
estava pra morrer, disse que não fracassasse, que eu
não parasse de estudar.
Quando eu era pequena nós vivlamos muito bem, só
com o trabalho do papai. Sei que a gente vivia mui-
to bem. Quando ele se mudou para o Parque Santo An-
tônio e foi viver com a outra mulher é que as coi-
sas pioraram.
Moro na casa da minha irmã, com seu marido e meu fi-
lho. Minha irmã tem 2 filhos {morreu 1 com 13anos~
que me chamam de mãe. No tempo que eu não trabalha-
va fora, eu criava meu filho e meus três sobri-
nhos". (Maria).

"Nasc I em 1959 em Quixadá, depois vim morar com uns
tios em Fortaleza para estudar. Depois pa~ai veio
pra Fortaleza e resolveu juntar todo mundo i (os ir-
mãos).
Minha mãe é doméstica, meu pai é agricultor, eu sou
a quinta filha de doze irmãos.
Sou solteira, moro com meus pais, vou a pé para a
fábrica fica perto. Saio de casa as 6:15 e entro as
6:45.
Saio pro almoço 11:00, entro as 12:00 e saio pra ca-
sa as 5 da tarde". (Francisca).

"NascI em 1942 em Auroras. De 2 para 3
rar em Barbalha, meu pai foi trabalhar
era agricultor, nascido em Auroras.
Tive uma infância muito boa, brincava
mesmo. Meu pai gostava de passar
ga cheia". (Toinha).

anos fui mo-
lá. Meu pai

muito,
bem,

muito
barri-

A classe trabalhadora de urna maneira geral tem ra-
ros momentos de lazer, vez que é durante o fim de semana
que as tarefas de lavar, passar e costurar para família ou
mesmo para fora, dentre outras, sao realizadas.



o acesso à escolarização é, predominantemente, em
escolas públicas, cuja inculcação ideológica predispõe sua
clientela para desenvolver atividades essencialmente da
classe dominada. Mesmo ajustando a educação geral com as..
disciplinas desta formação, docentes dessas escolas reco-
nhecem que, bem mais cedo do que deveriam, os alunos seeva-
dem para trabalhar.

A permanência das crianças das camadas populares na
escola é limitada, dado sua condição enquanto classe domi-
nada, o que determina grande evasão escolar. Essas limita-
çoes verificam-se a todo momento, pelas inúmeras dificulda-
des, principalmente das de ordem financeira, por que passam
as famílias. Logo cedo faz-se necessário a inserção dos fi-
lhos menores no mercado de trabalho. Portanto, por questão
de sobrevivência, são engajadas no processo produtivo, fi-
cando os estudos em segundo plano.

Percebe-se, pelas histórias das costureiras em es-
tudo, a questão da evasão escolar ocasionada pelas limita-
çoes acima mencionadas. Dentro da questão maior das limita-
çoes financeiras ocorre a problemática da mobilidade, mui-
to frequente na classe trabalhadora. As constantes mudanças
de residência, de bairro, ou mesmo de cidade, dificultamo

"No fim de semana eu vou lavar, passar toda roupa
da semana, a minha, a do marido e do filho e apro-
veito para fazer alguma roupa para famIlia e sobri-
nhos.
As vezes, em casa, uma amiga me pede para eu ensi-
nar a cortar, a costurar uma roupa, aI eu ensino".
(Maria).

"Domingos eu ia lavar, passar, nunca tive
passear. Quando os meninos eram pequenos,
go eu levava eles pra assistir televisão
nho.
Os dois mais velhos não tiveram infância,
pra eles e fico com pena". (Toinha).

tempo pra
no domin-
no vizi-

eu olho

2 - Educação Formal
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acesso à escola, tornando-se impossível permanecer no sis e-
ma regular de ensino.

"A minha vida começou assim: eu pequena, comecei a
estudar, tinha 6 anos, numa escola, baratinha, era
paga, era na mesma rua. Depois passei a estudar na
outra rua, comecei no jardim e fiz o lQ ano primá-
rio no Instituto Edvaldo Batista, lQ ano fraco. O lQ
ano B passei para o Grupo Escolar Rio Branco. Todos
os anos eu passava, nunca fui reprovada. Fiz até o
5Q ano. O 3Q ano eu fiz no Ginásio Santa Maria
Benfica. A 4ª série saí,. foi na época que minha mãe
morreu e houve uma mudança aI na nossa vida que
atrapalhou muito nossos estudos. Meu pai se juntou
com uma mulher, que já tinha 2 filhos, aI foi morar
no Bom Jardim. Tinha dia que tinha o dinheiro pra
gente vir de ônibus e tinha dia que não tinha.
Tinha 14 anos nessa época. Fiz até o 3Q ano, come-
cei a 4ª mas não deu mais pra estudar. A{ passou os
15, os 16, acho que passou 18, 19, 21, foi que eu
voltei a estudar porque ele se mudou pra Vila Ma-
noel Sátira e depois pro Mondumbim.
AI eu arranjei uma vaga no Juvenal de Carvalho(Colé-
gio Salesiano)"(Maria).

Mesmo diante das inúmeras dificuldades existentes
ao acesso e a permanência na escola, verifica-se a grande va-
lorização do saber sistematizado pela escola como forma de
viabilização para melhoria das condições de vida, como forma
de se conseguir um melhor emprego e consequentemente m lho-
res salários.

" Eu gosto de ser costureira, mais eu acho, pelo
meus estudos, pela 8ª série eu tinha capacidade de
ter um cargo melhor, mas até hoje eles não me deram
nenhuma chance. Também eu não pedI, eu acho que me-
reço ter um cargo melhor, tem chefe de setor". (Fran-
cisca).

Componente marcante na educação escolar sao as re-
lações de dominação e submissão mantidas na família, uma vez
que a educação familiar dada pelos pais, com relação a dis-
ciplina e comportamento, se for muito repressiva pode gerar
comportamentos também submissos e repressivos em outros am-
bientes, como na escola e no trabalho. Constatamos este fa-
to no processo educativo das costureiras em estudo.
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"No colégio eu sempre fui muito bem, nunca levei re-
preensão, nunca fui de castigo, nunca tive nota bai-
xa, nunca fui reprovada. Só emeu dizer que nunca fui
reprovada, por aí você tira.
Sempre fui calma. Toda vida eu fui calma, num veio
reclamação em boletim. Eu gostava de brincar, mas em
casa. No colégio eu tinha medo de chegar arranhada,
não brigava, nunca, nunca eu brigava. Seja onde fos-
se que eu estudava, nunca eu brigava e então eu nun-
ca fui mal aluna. Sempre tive bom comportamento,
nunca tirei nota baixa, primeiro lugar eu nunca ti-
rava, tirei só uma vez, brincava muito de leve, pra
não levar queda, não chegar suja em casa, porque a
mamãe brigava, dizia que não podia tá lavando rou-
pa todo dia não". (Maria).

"Comecei a estudar com oito anos, no interior. A es-
cola não era rigorosa, não tinha castigo. Gostei dos
meus estudos, dos meus professores. Tinha dificul-
dades, não conseguia aprender, tive problema de do-
ença. Aqui e acolá eu vou pro colégio, vou um ano
começo a ter dificuldade e deixo no meio do ano. Fiz
até a 8ª série.
Estudei, pouco, tinha vontade de meformarpra pro-
fessora, um dia". (Francisca).

"Todos os 7 irmãos estudaram. Parei de estudar na
3ª série porque eu queria estudar costura. Perdia
aula aí eu deixei de estudar, pra trabalhar. Sei
ler, escrever. Todos os irmãos pararam cedo de es-
tudar, mas só quem trabalhava era eu". (Toinha).

3 - Qualificação Profissional

A qualificação profissional para o trabalho se es-
trutura num sistema diferenciado e paralelo ao sistema re-
gu~ar de ensino. Ela propicia o treinamento do indivíduo
com a finalidade de prepará-Io para atuar no sistema produ-
tivo, nas funções técnicas, dentro de uma hierarquia ocupa-
cional.

"( ...) qualificação do trabalhador é entendida co-
mo resultado da instrução e da experiência, sendo que por
instrução compreende-se tanto a frequência ao sistema de
ensino regular quanto a realização de cursos profissionais
ofertados por instituições específicas de treinamento ou pe-
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Ias próprias empresas". (KUENZER, 1985: 132).
A vida profissional da classe trabalhadora ini-

cia-se muito cedo dada a necessidade de sobrevivência. Logo
direciona-se para uma determinada atividade que geralmente
e um trabalho manual.

Através de pesquisa realizada com costureiras na
cidade de são Paulo, ABREU (1986) constatou que elas ini-
ciam sua profissionalização a nível doméstico, quando de-
monstram interesse, observando o trabalho da mãe na confec-
ção de roupas para a família ou como fonte de renda. Seuin-
teresse é geralmente despertado confecionando roupinhas de
bonecas e, a partir daí, passam a fazer suas próprias rou-
pas, até que, quando adultas, confeccionam roupas também co-
mo forma de geração de renda. Costuram a domicílio como for-
ma de prestação de serviço, na sua própria casa, ou ainda
como assalariadas em confecções pequenas, tipo ateliê, ou
mesmo em grandes confecções.

A qualificação profissional quando nao se dá no
próprio local de trabalho é realizada através de cursos de
pequena duração, cursos de aprendizagem profissional espe-
cíficos escolhidos de acordo com as necessidades sentidas
pelas trabalhadoras. Nestes cursos as costureiras se pro-
fissionalizavam aprendendo todo processo de confecção de
roupas, desde o corte ao acabamento final da peça. O obje-
tivo dessa profissionalização é o de qualificar pessoas pa-
ra execução de atividades de costura como autônomas, na con-
fecção de roupas no processo artesanal, utilizando correta-
mente as técnicas de costura.

" (•••) Em muitos casos a prática é complementada
por um curso no qual os conhecimentos adquiridos de maneira
empírica são sistematizados e legitimados, especialmente em
relação a tarefas específicas consideradas mais complicadas,
como tirar medidas, fazer moldes, cortar". (ABREU, 1986: 231).

"Comecei a costurar fazendo roupas, sapatinhos e
bolsas para minhas bonecas. Quando eu tinha onze
anos, eu entrei no curso de bordado a mão, mas não
tirei o curso porque não tinha idade. A idade pra
tirar o curso era 15 anos e eu tinha 11. Minha mãe
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costurava pra gente e eu via meu pai fazendo sapa-
tos e ia aprendendo. Qepois que minha mãe morreu,
comecei a fazer minhas roupas. Quando não sabia fi-
cava tentando até acertar, adoidado, da minha cabe-
ça, não sabia nem se tava certo. AI foi a época que
eu tirei o curso e a professora era muito boa, ela
ensinava.
Quando comecei fazer o curso eu já trabalhava fa-
zendo camisola. A mulher onde eu trabalhava deixava
eu fazer o curso, trabalhava e fazia o curso, ela
deixou, porque não queria que eu não saisse de lá,
porque eu dava produção, aI ela deixava eu faltar,
era 3 vezes por semana, ela gostava muito do meu
trabalho.
Sal de lá justamente quando meu pai véio morar no
Parque Santo Antônio. AI eu já tinha minha máquina.
Eu fiquei costurando pra minhas amigas, quando tra-
balhava aos sábados e domingos eu costurava.
Tirei o curso de corte e costura. AprendI os deta-
lhes, as costas maior que a frente, pences, pregas,
medir na trena. O curso era por escrito, ela copia-
va tudo no quadro negro e agente passava pro cader-
no. AI toda semana a gente fazia uma miniatura, man-
ga, manga comprida, japonesa. Tinha esquadro, tre-
na, carretilha, alfinetes". (Maria).

"AprendI a costurar com Maninha Duarte, que ensina-
va corte e costura em Barbalha. Fui das primeiras
alunas e tirei o primeiro lugar. A gente fazia os
modezinhos "tudo pequenininhos, aprendi fazer rou-
pa feminina, de criança e camisa de home", roupa de
"home " eu aprendi sozinha, com a prática. Depois que
eu peguei a prática'fazia todo tipo de roupa.
Sempre tive paixão por costura, fazia roupinha de
bonecas. Quando eu compretei 15 anos, meu pai me
deu uma máquina de presente, sou eu sabia costurar
lá em casa.
No curso aprendia a fazer molde, cortar e costurar,
o molde era feito por trena, pelas medidas, todo dia
tinha que fazer aquela lição de casa, em papel e al-
finete, uma saia, uma gola. Recebi diploma.
As aulas era de sete as onze de 2ª, 4ª e 6ª, a tur-
ma era de quinze e uma professora". (Toinha).

Para atender ao setor industrial surgiu o SENAI -
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial em 1942 através
da Lei Orgânica do Ensino Industrial. Desta forma são ofe-
recidos cursos industriais básicos, técnicos e cursos de
aprendizagem. O SENAI pertence à rede de ensino privado de
formação profissional, cuja política de trabalho é a repro-
dução da força de trabalho industrial mediante qualificação
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de mão-de-obra específica para os diferentes setores indus-
triais.

De acordo com o fluxo de produção, pessoas sao
treinadas para executar parte do processo produtivo. Nestes
treinamentos o saber transmitido é fragmentado, limitado a
operação específica. A visão global do processo de produção
de roupas não é de conhecimento dessas pessoas, pois ele e
planejado, organizado e controlado pela gerência de produ-
çao.

"Na escolinha a gente só aprende mesmo é controlar
a máquina, enfiar a linha na agulha, costurar em re-
talho. No tempo que eu fui para a escoLí.nha , só pas-
sei um dia e meio, aprendi logo a controlar a má-
quina e fui logo para a produção.
Antes de ir para a escolinha eu sabia costurar em
máquina simples. eu fazia calção. calcinhas. con-
sertos. coisinhas simples mesmo.
Aprendi com minha irmã. ela é costureira, costura em
casa. Ela faz tudo. Ela cortava pedia pra eu fazer.
ai eu fazia. Quando eu era menina eu gostava muito
de fazer roupinha de boneca, gostava muito, gostava
demais. fazia na mão, tinha medo da máquina". (Fran-
cisca).

Na visão dos sujeitos deste estudo as costureiras
de operação não são profissionais de costura porque nao sa-
bem fazer a peça completa, portanto não detêm nem o saber,
nem o processo. Elas realizam apenas uma parcela do proces-
so através da repetição da operação. Trata-se de uma "prã-
xis reiterativa". Não existe renovação do processo, é um
trabalho manual meramente repetitivo.

Jã as costureiras que aprenderam o processo como um
todo, têm, no mínimo, noção de técnicas de costura. Portan-
to trata-se de um trabalho intelectual e manual na medida
em que elas têm consciência do que estão fazendo e porque
estão fazendo. Têm o conhecimento teórico-prático, o que
caracteriza uma "práxis criativa".

4 - Prãtica Produtiva

A iniciação da costureira no mundo do trabalho

f
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ocorre basicamente por necessidade de participação na renda
familiar. Nessa circunstância os estudos ficam em segundo
plano e ela vai à luta pela sobrevivência própria e de sua
família. Muitas vezes iniciam trabalhando em pequenos ate-
liês de costura como auxiliares, passando posteriormente a
costureira industrial.

No setor da confecção de roupas existe uma diver-
sidade muito grande, de formas de trabalho, que vão desde o
mais artesanal e doméstico ao sistema de fábrica cujas re-
lações de trabalho são tipicamente capitalistas. Estas re-
lações variam de acordo com as características de cada lo-
cal de trabalho.

No modo de produção artesanal, no doméstico, aati-
vidade de costura caracteriza-se como tipicamente artesa-
nal, onde a costureira confecciona a peça completa. Ela de-
tém o conhecimento completo do processo de fabricação. Já
no modo de produção capitalista, o processo de produção e
parcelizado, o conhecimento é fragmentado, a costureira exe-
cuta apenas parte do processo de produção. Já que nao e
mais necessária a visão do todo, é necessário, apenas "sa-
ber fazer" parte desse todo, ocorre a desvinculação entre
concepçao e execuçao.

Todo processo de criação e planejamento do traba-
lho é realizado por profissionais de níveis mais elevados
na hierarquia ocupacional da fábrica, restando às trabalha-
doras manuais a execução rotineira, controlada pela "gerên-
cia científica".

Na opinião das costureiras em estudo é importante
saber fazer a peça completa, tanto no sentido de satisfação
pessoal, pela construção e, criação do produto, como pela
sua desvinculação do capital, como forma de se libertar da
fábrica. Embora este segundo aspecto não esteja muito claro
para elas, está implícito no discurso, quando admitem que
esta é a forma de conseguir mais facilmente outro emprego
ou mesmo trabalhar por conta própria, fora do controle di-
reto do capital.

"Mas a gente se sente bem mesmo é fazendo a peça
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toda, sempre faço em casa, faço calça, vestido. Ti-
ve vontade de ter uma confecção, mas a gente preci-
sa ter dinheiro, ter máquina. Também não adianta só- "()ficar pensando sabendo que nao vai dar. Maria.

"Eu preferia fazer a peça completa porque a gente
aprendia mais, e no dia que quiser sair da fábrica,
pode trabalhar por conta própria, ter uma confec-
çãozinha. Eu gostaria muito eu acho que um dia ain-
da vou pedir para fazer a peça completa. Tenho von-
tade de aprender". (Francisca).

"Eu pensei, quer saber de uma coisa? Eu sei cortar,
eu sei riscar, sei costurar, não vou mais trabalhar,

- "( )aguentar aborrecimento dos outros nao! • Toinha •

Portanto o que se verifica é a apropriação do pro-
cesso de trabalho pelo capital e sua transformação com o
objetivo de aumento da valorização e acumulação do pró rio
capital em detrimento da classe trabalhadora.

Embora na forma inicial a costureira também esteja
submetida ao capital já que não detém os meios de produção,
o que diferencia é com relação ao saber, ao conhecimento
globalizante do processo de trabalho. ~ medida que este
é industrializado, a costureira vai sendo expropriada d ste
SABER, limitando-se ao trabalho na fábrica.

"( .•.) Neste sentido, o "ser trabalhador" reflete
exatamente sua situação de expropriado, que nada mais tem
do que sua própria força de trabalho, a qual deverá vender
para assegurar a sobrevivência. Ou seja, reflete sua situa-
ção de objeto, e não de sujeito histórico, produtor do mun-
do e do saber.

~ importante, contudo, reforçar que esta concepçao
de trabalhador, enquanto empregado, é própria do capita-
lismo e, como este, encerra suas contradições, pois que, se
o trabalho é, por um lado, o exercício de uma função pro-
dutiva a favor da acumulação do capital, é também uma forma
de ação sobre a natureza, que permite experimentar, fazer,
descobrir, discutir, pensar, relacionar-se com outras pes-
soas, enfim, produzir a própria consciência e produzir um
conjunto de saberes que lhe possibilitarão viver em socie-
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dade e trabalhar". (KUENZER, 1988: 123).
Na fábrica as relações de produção são bem dife-

rentes das existentes do trabalho não fabril. No processo
fabril é necessário que a costureira se adapte ao processo
de trabalho e à parcelização das tarefas. Ela não irá ne-
cessitar de todos os conhecimentos que tinha no processo
não fabril, já que executará parte do processo. Por outro
lado será necessário que ela aprenda como se ajustar ao
disciplinamento, ao controle, à submissão do sistema.

A perda desta autonomia, e a consequente perda do
saber totalizante , limita o campo de atuação da costureira
para que a mesma possa se estabelecer independente da fá-
brica, ou mesmo como fonte de renda extra fábrica, nos fins
de semana.

"Quando chego em casa tem costura de fora pra fazer,
costuro muitas vezes até dez horas, 11 horas. Cos-
turo também no domingo". (Toinha).

Abreu constatou em estudo realizado sobre as cos-
tureiras, no que se refere ao processo de aprendizagem, que
para a grande maioria delas Ia relação de assalariamento não
é exclusiva, nem permanente, de modo que o conhecimento do
processo como um todo na fabricação de uma roupa é impor-
tante para abrir novas opções nas estratégias de sobrevi-
v~ncia que praticam". (ABREU, 1986: 249).

"Eu comecei a costurar com 15 anos. Quando meu pai
veio morar na rua Manuel Sátiro ele edoeceu (•••).
Quando trabalhava pra mulher que pagava 900, passei
6 anos trabalhando com ela, aí ela não queria que
eu saisse de lá, de geito nenhum, essa mulher se
apegou comigo. Aí meu pai só me dizendo que eu tava
me acabando pra trabalhar pros outros. Aí foi na
época que ele disse. "Ainda vou comprar uma máquina
prá você deixar de trabalhar pros outros e vir tra-
balhar em casa". Aí, então meu pai disse, "Vou com-
prar sua máquina", só sei que o pai tirou a máquina
pra mim, (•••). Meu pai ajeitou uma casinha pra nós
no Mondubim, aí eu saí da mulher, fui estudar no Ju-
venal. Aí a mulher ainda mandou me chamar, mas eu
não fui não.
Sim, depois que nois viemos pr'aí, foi a época que
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sobrinhos. Eles me chamam de mãe.
Se eu quizer deixar a fábrica eu posso costurar por-
que eu sei, e essas que só sabem a operação, só po-
dem ir pra outra fábrica, fazer a mesma coisa". (Ma-
ria).

"Comecei a trabalhar com 22 anos.
Comecei pela escolinha, né.
Aí, tinha a escolinha, aí eu tinha a maior vontade
de arranjar um emprego, aI eu passei 2 dias na es-
colinha, tinha dificuldade só de controlar a máqui-
na, aprendi logo a controlar a máquina. Aí no outro
dia a menina me levou pro setor, aI eu fiquei no se-
tor,( •••) tem dia que a gente tem dificuldade, mais
eu fico só comigo mesmo. Tem dia que é difícil tam-
bém, os chefes, pega muito no pé da gente, cobra a
gente, por isso, as vezes eu penso em sair, mas acho
que eles deviam dar chances a quem está lá. Tem me-
nina que entra lá né, e eles dão logo o cargo de re-
visara. Não, puxa!. Eles deviam fazer isso com aque-
las que já tão lá dentro, não com as que vão en-
trando. Fico doida pra mudar de cargo, mas eles não
mudam. Também eu não peço não. A revisara ela entra
pra revisar aquilo que a gente faz né! Elas podem
ser revisaras, com o tempo elas podem ser chefe.
Nunca falei pra ninguém que eu gostaria de mudar
de cargo, de sair da máquina, eles mesmo é que de-
cide, que escolhe. Nós temos capacidade também de
ser, eu conheço a peça completa né, eu sei revisar,
quando falta serviço pra mim nas máquinas, eu vou
revisar, a gente faz de tudo.
Eu acho que aí, deve ter alguma capacidade da gente
trocar de cargo, eu acho, mas quando chega serviço,
a gente volta pro mesmo cargo, pra mesma máquina.
Trabalho na fábrica faz 7 anos e agora eu faço baí-
nha de camisa social". (Francisca).

"Meu primeiro emprego em Fortaleza foi na Confecção
da Maria do Cacau, fazendo blusa. Ela bordava, eu
cortava e armava. Ela era bem pobrezinha, trabalhei
pra ela uns 4 anos.
Eu fazia 10 blusas de manhã e 10 blusas a tarde,
trabalhei 4 anos e nunca tive carteira assinada.
Sal desse emprego porque ela depois que enricou fi-
cou muito abusada, muito abusada mesmo. Ainda hoje
eu tó por saber porque ela enricou, ela nunca me
disse, eu já perguntei, mas ela não diz. Ela traba-
lhava de dia e de noite, hoje ela tem vila de casa,
alugada, pra vender.
a segundo emprego não tinha carteira assinada, pas-
sei dois anos, costurava a peça toda. Eu riscava,
cortava, tirava moldes picotava os bordados, fa-
zia tudo. Me aborrecI e sal.

51
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Quando foi um dia eu me aborrecI e peguei a máquina
fui atrás da Lúcia, que afiançou minha primeira má-
quina, e fui fazer blusas pra vender. Depois botei
as blusas na sacola e andei o dia todo e aI tive
vergonha de oferecer, voltei com as blusas todinhas.
Fui vender na EMCETUR, quando foi no outro dia eu
disse, eu não tô roubando e fui vender na EMCETUR,
no Mercado e em outros lugares, depois eu comprei a
2ª, a 3ª aI comprei uma industrial 20-U de 2ª mão.
então fiquei com 4 zig. 2 comuns e uma industrial.
Eu só fazia bordar e tinha as costureiras que tra-
balhavam pra mim. na minha casa e na casa delas. eu
também pagava por peça, mas pagava melhor que as ou-
tras confecções, não tinha coragem de explorar. cho-
via costureira pra trabalhar pra mim.
Pagava bem minhas costureiras. tenho certeza que foi
por isso que não subI. não tinha coragem de explo-
rar. porque já tinha sofrido muito, já tinha vivi-
do. eu via que meu saldo era bem pouquinho. porque
eu pagava bem mais as costureiras. Nessa época mi-
nha casa não tinha muro, eu fiz muro, só tinha três
compartimento eu fiz mais três compartimento. tudo
com o dinheiro da confecção.
A mãe chegou lá em casa doente e eu a abei com meu
capitalzinho, tive que vender as máquinas, e nunca
mais conseguI me equilibrar, não podia pagar as cos-
tureiras". (Toinha).

Percebe-se pelo depoimento da segunda costureira
sua insatisfação em ocupar o cargo de costureira e o seu
desejo de ascensão na hierarquia ocupacional da empresa.
Fica nítida a questão da diferenciação do trabalho, carac-
terística inerente ao processo produtivo no sistema capita-
lista. O cargo de revisora é um cargo diferenciado enquanto
que o de costureira é massificado. O de revisora tem chan-
ces de ascensão na hierarquia ocupacional da empresa, en-
quanto que a costureira, em sua prática, não tem condições
de ascender.

"Uma costureira depois de atingir a categoria de
"profissional", após trabalhar dois anos como 11 auxiliar de
costureira", não tem perspectiva alguma de melhoria dentro
da empresa". (ABREU, 1986: 225).

Por outro lado, percebe-se também que ela nao sa-
be, ainda não descobriu, como fazer para chegar lá, serre-
visora, chefe, ou outro cargo melhor na hierarquia ocupa-
cional. No momento vislumbra a possibilidade de ocupar es-
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ses cargos, se considera capaz dado ao seu nível de escola-
rização e sua experiência em outras funções. Sabe porem que
não tem nenhum poder de decisão, de interferir. Consid ra
apenas que nao aprendeu ainda o que fazer para atingir seus
obj etivos de ascensão profissional dentro do processo de in-
dustrialização.

Na fala da costureira Toinha podemos verificar
que a mesma desenvolveu uma aprendizagem nas relações de
produção que a fez resistir e superar o processo fabril.
Constatamos porém que a costureira apenas reproduziu o mo-
delo por ela vivenciado no cotidiano de sua "práxis produ-
tiva" e não foi capaz de elaborar uma nova forma de execu-
tar seu trabalho diferente do processo de produção capita-
lista. Houve apenas uma mudança na sua condição de emprega-
do para empregador permanecendo as mesmas relações entre do-
minador e dominado.

Portanto, a costureira elaborou um saber de resis-
tência ao sistema, onde ela foi capaz de reverter sua si-
tuação enquanto dominada se libertando da fábrica.

"Passei 3 anos com a confecção, em 86 encostei as
máquinas e fui trabalhar com um casal durante 2 anos,
trabalhava em casa, recebia as peças cortadas, era
uma micro.
Não tinha carteira assinada, nunca assinou, ganhava
por peça, mais era mincharia, "coisa poca".
AI fui trabalhar nas casas, enquanto a situação me-
lhorava, por sinal gostei muito.
Acho que nas casas é melhor que nas indústrias por-
que vem no dia que quer.
Pra mim eu ganho mais, a gente não é explorada como
nas fábricas.
eu acho tão difIcil voltar a ter uma confecção, mas
nao perco a esperança.
A desvantagem de trabalhar nas casas e que eu ando
muito, mas andar faz bem a saúde". (Toinha).

A trabalhadora fabril aprende, na sua "práxis pro-
dutiva" e nas relações de produção, estratégias para supe-
rar a dominação e exploração do processo de trabalho. Ela
articula um saber que irá ajudá-la a enfrentar a vida na fá-
brica, seja apr ndendo como lidar com o chefe, seja no con-
trole de sua produção, seja aprendendo a calcular o prêmio
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produção. Sabendo corno funciona o processo ela irá produzir
apenas o suficiente para atingir o máximo para ter direito
ao prêmio produção. Por outro lado ela passa a controlar sua
produção e quando percebe que irá ultrapassar o limite de-
terminado para o prêmio máximo, elas reservam o excedente
para o outro dia, porque no dia seguinte poderá não conse-
guir atingir a meta. Constitui-se portanto um saber articu-
lado por elas, com a finalidade de se resguardar da explo-
ração do capital.

Embora as costureiras nao tenham consciência que o
máximo para atingir o prêmio produção equivale a mais-valia,
observamos que urna delas percebe que esta produção extra
significa o trabalho não pago pelo patrão.

"Meu trabalho valia mais do que ganhava. A dona não
se importava. Em todos os empregos eles me explora-
vam, trabalhava pra morrer, só me sujeitava a ficar
porque não podia comprar uma máquina de acabamento
pra costurar por conta própria". (Toinha).

"( •..) o processo de expropriação-apropriação do
saber, gerado pela relação assalariada própria da forma ca-
pitalista de trabalho, termina por criar possibilidades de
alteração de poder e, em um nível mais amplo, de hegemonia.
Isso se dá na medida em que, pelas relações estabelecidas
no trabalho produtivo torna-se possível aprender a se de-
fender da exploração oriunda dessa mesma relação". (NORONHA,
1986: 32).

I' - - -nao sei como calcular a produçao, so sei que sem-
pre eu atinjo. Controlo a produção - no fim da tar-
de já produzo o suficiente para atingir a meta, es-
condo para o outro dia para não baixar a produção".
(Maria).

"Uma controla a produção, a outra controla a gente,
não deixa a gente conversar, fica todo tempo. Se não
der o mínimo de produção então é chamada pra falar
com o chefe. Se hoje você fizer 80 % e amanhã você
fizer 60 %, aI ela quer saber por que diminuiu né.
A gente vai ser chamada para se explicar por que,
vou ter que se explicar.
Bainha de camisa, a meta é 790 por dia, eu acho mui-
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to. Eu só faço 640, pra ficar 80 %, mais do que isso
eu não faço não, eu me esforço, mais eu não faço não.
As vezes começo antes do horário no inIcio e no al-
moço, eles anotam a produção todos os dias, você
não pode diminuir, tem que tá sempre aumentando, se
não tivesse o prêmio produção as pessoas não produ-
ziriam, fazia só o que desse, sem pressa, (•••) as
pessoas ficam te vigiando, pra onde a gente olha,
as pessoas tão vigiando, controlando, não me sinto
a vontade, quando me sinto a vontade produzo mais".
(Francisca).

5 - Participação Social

"( ...) a qualificação não se esgota na instrução
obtida na escola ou nos cursos especificos de formação pro-
fissional, mas ocorre no conjunto das relações sociaisatra-
vés da prática politica e produtiva exercida em todas as
instãncias que compõem a vida social". (KUENZER, 1988: 105).

O nivel de participação politica e de organização
das costureiras ainda é muito limitado. As reivindicações
sao feitas geralmente sem nenhuma organização, com pouca
participação, mais a nivel de reclamações individuais.

Embora exista o sindicato das costureiras, elas não
participam de nenhuma associação de classe. Pode-se dizer
que o grau de desmobilização é fruto de uma falta de cons-
ciência de classe.

O modo de produção capitalista desenvolve um pro-
cesso de dominação da classe trabalhadora em todososaspec-
tos. Tudo gira em torno da produção, do aumento da produti-
vidade. O sistema de competição para produzir mais cria um
clima de competição entre membros de uma mesma classe, di-
ficultando a aproximação das trabalhadoras.

A consciência por parte da trabalhadora, de sua
condição de explorada é fragmentada. Em alguns momentos mos-
tra-se consciente, em determinados aspectos, mas não conse-
gue fechar a questão em termos de uma visão de mundo dife-
rente da que é mostrada pelo capital, pela ideologia domi-
nante burguesa, ficando assim muitas vezes submissa e to-
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talmente subjugada a este.
A condição de estabilidade da costureira no sis e-

ma fabril está condicionada a sua assimilação da ideolog' a
do capital e sua capacidade produtiva, que é obtida através
do disciplinamento e controle dos operários.

"nunca as costureiras da fábrica fizeram reivindi-
cações. As reclamações são feitas entre nós, as ve-
zes se dirigem ao chefe de seção.
Quando a auxiliar não abastece a nossa mesa pra que
a gente possa produzir, muitas vezes eu reclamo, por-
que dá briga. Outras vezes reclamo para a chefe e
ela troca de auxiliar, e as vezes elas são coloca-
das fora da empresa.
Sei que existe um sindicato das costureiras, mas não
participo das reuniões. Não participo porque o tem-
po é pouco. Nunca fiz nenhuma reivindicação graças
a Deus". (Maria).

o fato de a costureira "dar graças a deus" por nao
participar de nenhuma reivindidação, quer no trabalho quer
em casa ou na comunidade da qual faz parte, demonstra sua
falta de consciência política, bem como o papel da religião
como aparelho ideológico, como forma de dominação à ideolo-
gia do capital. O sentimento religioso demonstra o confor-
mismo das pessoas com sua condição enquanto classe do-
minada.

"Não participo de nenhuma associação. Participamos
da greve que houve, mas a gente ficamos lá fora da
fábrica, mas a maioria entra e vai trabalhar. ~
ruim por isso. Se todos ficassem, mas não ficam. Um
tempo desses nós fomos falar com eles (chefes) so-
bre a produção, que todo mundo dava 80 % de produ-
ção. AI nos damos e eles não pagaram, aI nós fomos
falar, eles mesmo explicam, eles mesmo ganham e a
gente perde, depois a gente não foi mais falar com
eles.
Nós já reclamamos sobre o almoço, não conseguimos
ainda melhorar o almoço.
Agora, sobre a produção, eles melhoraram o nosso
prêmio". (Francisca).

As costureiras têm a visão de que o sindicato é que
deve procurá-Ias. Não percebem que a sua participáção é funda-
mental para formação e atuação de um órgão de classe e que
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a luta deve ser conjunta, todos participando para o forta-
lecimento das reivindicações. Essa falta de visão talvez se
deva à atual prática política da sociedade brasileira re-
sultante do longo período de repressão aos movimentos rei-
vindicatórios. Acredita-se que esta atitude seja reflexo de
uma época de repressão aos direitos dos cidadões os quais
aos poucos deverá ser reconqu~stada e recuperados.

"Acho que não tem sindicato da costureira. Elas nun-
ca procuram a gente pra conversar, pra participar
quando se quer alguma coisa a gente fala com o che-
fe do setor aI ela fala com o chefe, aI ele manda
chamar a gente.
Eles dão as normas e a gente obedece e pronto a gen-
te mesmo diz que nós somos mesmo acomodadas". (Fran-
cisca).

Não podemos deixar de ressaltar os diversos fato-
res que interferem no trabalho da mulher trabalhadora como
a submissão ao marido, ao trabalho da casa, à criação dos
filhos, portanto à reprodução da força de trabalho. Estas
sao atribuições realizadas pelas mulheres e a elas destina-
das em nossa sociedade. Essas atribuições interferem nas re-
lações de trabalho e as mulheres ainda não sabem como ou
mesmo se devem enfrentar.

A inculcação ideológica da submissão as relações
de trabalho estabelecidas pelo patrão é reforçada pelos pro-
prios valores assimilados nas relações familiares e so-
ciais. Na relação patrão/empregado este último apreende um
saber que o possibilita superar a dominação e submissão. Nas
relações dominação-submissão na família, valores arraigados
ao papel culturalmente assumido pela mulher, não foram por
ela superados.

são valores de uma condição de vida imposta a mu-
lher para que ela submeta-se ao jogo de interesses articu-
lado pelo capitalismo para assegurar a reprodução de sua
força de trabalho. Estes valores foram reforçados na socie-
dade patriarcal, onde a mulher se mantém primeiramente sub-
missa ao pai e posteriormente ao marido. Esta situação e
evidente nos casos em estudo.
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"depois que eu casei, meu marido não queria que eu
trabalhasse. Você nunca morreu de fome, nunca andou
nua, então você não vai trabalhar não.
Eu vou que eu preciso, tu tá desempregado, eu to
devendo a máquina, aI eu sal escondida dele e fui
atrás e arranjei pra trabalhar, aI eu fui traba-
lhar (•••).
Brigou mais acabou deixando". (Maria).

"Em 1960, com 18 anos, me casei e vim morar em For-
taleza. Fiquei logo grávida, passei o ano sem cos-
turar, só um ano depois voltei a costurar em casa.
No primeiro emprego eu ia "de pés", eu já tinha os
sete filhos. Os dois mais velhos é que tomava conta
dos outros. O mais velho tinha 9 anos e a mais nova
tinha um ano.
Antes de sair para o emprego fazia o café e o mingau
dos mais novos". (Toinha).

As condições de vida, a sua qualidade, a visão que
cada um tem do mundo, "concepção de mundo", interferem di-
retamente no processo educativo, em sua totalidade, bem co-
mo nas relações de trabalho.

Para a classe trabalhadora e em particular para a
mulher trabalhadora as condições de vida são mui to difíceis,
visto ter uma dupla jornada de trabalho, que se inicia an-
tes de sua entrada na fábrica e continua após a saída. O
papel social da mulher submetida sistematicamente a um pro-
cesso de dominação manifesta-se nas relações familiares e
expressam-se na dupla jornada de trabalho. A mulher traba-
lhadora é a responsável direta pela reprodução da força de
trabalho que estará mais tarde a serviço do capital.

A qualidade de vida, a reprodução da força de tra-
balho, o trabalho, a dupla jornada, fazem parte do cotidia-
no da costureira e são parte integrante de sua "práxis".

" (••.)recupera-se o cotidiano, como o espaço que
representa no momento de síntese das práticas humanas nas
instituições, no trabalho e nas relações dele oriundas. Sua
importância se torna ainda maior, se considerarmos que o co-
tidiano, na sociedade capitalista, é marcado pelo descom-

.passo existente entre a vivência e a consciência". (NORONHA,
1986: 29).
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semelhantes a de tantas outras mulheres trabalhadoras. A vi-
são que elas têm do mundo está muito limitada ao seu coti-
diano, as relações familiares, às relações de trabalho e às
relações sociais. Esta visão retrata a ideologia capitalis-
ta que reforça sua condição enquanto categoria dominada.

Nestas relações admite-se que a costureira possa
gerar um novo saber, na medida em que, diante destas, se
descobrem como sujeitos com direitos, e procuram retomar o
seu processo educativo, recuperar o caráter mediador da edu-
caçao.

"O saber popular é fruto de experiências de vida
(trabalho, vivência afetiva, religiosidade, etc.). t:apar-
tir deste saber que o grupo se identifica como tal, troca
Lntorrna côe s entre si, interpreta a realidade em que vive".
(GARCIA, 1980: 109).
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"Ao capital nao interessa o trabalhador edu-
cado, mas o "educável" para sua disciplina,
corno força de trabalho, ao passo que ao tra-
balhador interessa a educação, corno forma de
não se deixar explorar cornosimples força de
trabalho, sem identidade, sem nome e sem fu-
turo, corno corpo d6cil".

Noronha.



costureiras articulam seu tempo, as . atividades de seu

IV - CONCLUSÂO

Neste trabalho desenvolvemos um estudo do processo
educativo da Costureira Industrial englobando tanto o ensi-
no sistematizado como outras experiências educativas que se
verificam na sua prática produtiva e no seu cotidiano, nas
relações sociais. Foi realizado através de observações de
sua prática produtiva e relatos de suas histórias de vida
que foram analisadas e discutidas, tendo-se como ponto de
referência estudos relevantes de autores que retratam a ques-
tão da relação entre trabalho e educação. Para esta análise
considerou-se as seguintes cateogiras: a práxis, a totali-
dade, a contradição, a reprodução, a dominação e a ideolo-
gia, assim determinados para melhor compreender o processo
educativo por que passam as costureiras.

O processo educativo da costureira industrial nao
pode ser visto apenas corno qualificação profissional. O tra-
balho como princípio educativo onde a aprendizagem ocorre
de forma dialética, nas relações de produção, nas relações
sociais, bem corno na sua "práxis", relacionando-a com todos
os momentos de sua vida, num processo histórico de sua for-
maçao.

Procuramos neste estudo identificar como esse pro-
cesso educativo poderá levar a costureira a articular um no-
vo saber que lhe permita desenvolver uma "práxis transfor-
madora" de forma a criar condições para urna ação libertado-
ra do trabalho alienado e da dominação do trabalho no sis-
tema de produção capitalista.

Este é um estudo que diz muito da situação da mu-
lher trabalhadora, do seu cotidiano, de sua luta pela so-
brevivência. Elas submetem-se à dupla jornada de trabalho e
a exploração do seu trabalho.

Este estudo apresenta também o relato de como as
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cotidiano para conciliar o trabalho com as tarefas domésti-
cas e as da sua vida social, como realizam sua "pr~xis" e
qual o saber que se articula nestas relações.

Nele verificamos como características da mulher
trabalhadora o fato de desenvolver múltiplas funções ao
mesmo tempo. ~ costureira industrial e caracteriza-se como
trabalhadora assalariada. Realiza também atividades concer-
nentes ao seu papel de dona-de-casa; é produtora autônoma,
na medida em que costura "para fora" nas horas destinadas
ao repouso e lazer; é mãe, é companheira, e educadora, j~
que é responsável pela formação dos filhos. t; justamente de-
vido a multiplicidade de funções que a mulher trabalhadora
não permite que o capital a torne completamente submissa ao
sistema, articulando um saber que lhe possibilita desenvol-
ver sua "pr~xis". A autonomia que foi expropriada na f~bri-
ca e recuperada em casa, fora do domínio do capital.

Observando o processo histórico evolutivo em que
se realizou a industrialização de roupas nos países desen-
volvidos, verificamos que a sequência evolutiva do processo
de industrialização de roupas no Brasil, inclusive no Cea-
rá, seguiu os mesmos passos, mantendo-se as proporções quan-
to à aquisição de tecnologias mais avançadas, que demandam
elevados recursos financeiros, e dada a carência do setor
de nosso Estado.

Quanto aos métodos de organização do t.r aba Lhc, exis-
tem indústrias que ainda adotam métodos tradicionais, arte-
sanais de confecção de peça completas, bem como indústrias
com métodos bastante avançados propiciados pela "Organiza-
çao Científica do Trabalho", que permite a adoção de pro-
cessos de trabalho em linha de montagem, característicos do
modo de produção capitalista.

A única qualificação que se verificava antes do
processo fabril era exclusivamente a profissionalização da
costureira no processo de confecção da peça completa do ves-
tu~rio masculino, feminino e infantil. Os cursos existentes
capaci tavam-arealizar todo o processo de produção de uma
roupa desde o planejamento até a sua execuçao,
realizando as etapas de modelagem, corte, costura e acaba-
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mentos finais. Qualificavam assim o profissional para o
mercado de trabalho autônomo, proporcionando-lhe, além dis-
so a satisfação da concepção de um prdduto. Ela possuía por-
tanto o domínio do processo produtivo, bem como o saber de
forma totalizante. Este trabalho é considerado tanto inte-
lectual como manual. A relação Teoria-Prática seria reali-
zada na confecção do produto.

A atividade de costura pode ser considerada uma
prática doméstica que tem início na infância através da con-
fecção de roupas de bonecas, quando o interesse pela costu-
ra é despertado na criança e esta a querer aprender a cos-
turar. Muitas vezes verifica-se um verdadeiro dom ou apti-
dão para a atividade de costura. O saber adquirido nessas
práticas domésticas foram sendo sistematizados e legitima-
dos nos cursos profissionalizantes de corte e costura por
um período de tempo demorado.

Ficou evidenciado que todas as costureiras em es-
tudo demonstraram interesse pela costura desde a infância,
ao darem depoimento que confeccionavam roupinhas para bone-
cas e que seus primeiros conhecimentos sobre costura foram
transmitidos por membros da família. Sendo que duas den re
as três tiveram, posteriormente estudos sistematizados em
cursos de corte e costura com duração de aproximadamente um
ano. Somente uma delas foi treinada pela indústria, quando
o período de treinamento foi de 15 dias.

O processo de industrialização da confecção de rou-
pas trouxe grande modificação para a qualificação profis-
sional da costureira, vez que o processo produtivo passou
a ser desenvolvido e um grande número de etapas. O traba-
lho é dividido e a costureira executa apenas uma pequena
parte dele. Já nao é portanto necessário a qualificação da
costureira de forma completa, no planejamento e execuçao
das roupas. são necessárias, apenas, operadoras semi-quali-
ficadas para executar tarefas. Para atender a essa nova or-
dem do trabalho dividido são realizados treinamentos de cur-
ta duração, quando são transmitidos aqueles conhecimentos
estritamente necessários para a operação específica que a
costureira irá realizar de acordo com os interesses das in-
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dústrias. O saber transmitido é fragmentado.
não faz relação entre Teoria-Prática, pois
trabalho manual muito especifico, rotineiro,

A costureira
desenvolve um
não havendo co-

nhecimento do processo como um todo.
As costureiras que foram profissionalizadas no pro-

cesso de produção da peça completa não consideram aquelas
que aprenderam s6 uma operação como uma costureira profis-
sional qualificada.

A parcelização do processo de trabalho não sô frag-
menta o conhecimento, como t~mbém fragmenta a consciência,
alienando o trabalhador, além de prendê-Io ao sistema de
produção capitalista. Limitá-Io ao processo produtivo par-
celizado é assegurar a reprodução do sistema e a expropria-
ção do trabalhador. t portanto uma forma de dominação e
alienação deste. Quando a costureira tem qualificação pro-
fissional para todo o processo produtivo e sabe confeccio-
nar a peça completa, poderá ter outra fonte de renda, con-
fecionando roupas para fora bem como ter muito mais satis-
fação na execuçao de seu trabalho, vez que planeja e conce-
be algo. Tem, dessa forma, uma "práxis criativa", pois ela
possui o poder de decidir como melhor gerir o seu produto.
E finalmente, ela tem chance de se libertar da dominação do
sistema de produção capitalista quando detém de alguma for-
ma, os meios de produção além de sua força de trabalho. Se-
rá assim mais fácil para ela criar condições para uma açao
transformadora, mudando sua posição no sistema.

No sistema de produção capitalista não e necessa-
rio apenas a qualificação da mão-de-obra especifica para ca-
da etapa. f: preciso que o trabalhador seja capaz de produ-
zir muito, atingir a meta de produção determinada pela in-
dústria. A eficiência é portanto muito mais importante do
que até mesmo a experiência e a qualificação. Outro fator
que também é levado em consideração e o comportamento da
costureira frente às regras do jogo do capital e seu grau
de "aceitação" à ideologia dominante do capitalismo.

Neste sentido a "educação" funciona como instru-
mento para acumulação capitalista, uma vez que prepara mão-
de-obra específica para sua manutenção e reprodução, trans-
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mitindo-lhe apenas o saber prático, o saber fazer. O saber
teórico não é transmitido, nao sendo, assim, possível uma
articulação Teoria-Prática.

Observamos que nem todas as costureiras têm ainda
uma consciência crítica das suas condições de vida e de tra-
balho - algumas percebem, outras não. Sua consciência ainda
é muito fragmentada.

Pressupomos anteriormente que aquelas costureiras
que já tivessem trabalhado como autônomas, que detivessem o
processo de confecção de roup~s na sua totalidade, fossem
capazes de articular um saber que lhes possibilitasse des-
vincular-se do capital, na tentativa de se estabelecer por
conta própria. No entanto constatamos que uma das costurei-
ras deste estudo mostrou-se totalmente submissa ao sistema
de produção capitalista. Antes de trabalhar na fábrica ela
executava a peça completa, profissionalizou-se como costurei-
ra, aprendendo desde o corte ao acabamento final. Percebeu-
se no entanto que, não é só o saber teórico, o conhecimento
da técnica, do processo total, que faz com que a costureira
não se submeta ao sistema. Depende muito do seu nível de as-
piração, da consciência de sua condição de dominada, de ex-
plorada, de acreditar que pode mudar as circunstâncias e
encontrar outras formas de viver independente da dominação
do capital.

Se observarmos sua história de vida, verificamos
que desde a infância o comportamento desta costureira foi
de submissão, nunca reclamou da escola, da família. Depois
passou a ser submissa ao marido, que nao permitia que ela
trabalhasse fora de casa. Na fábrica ela continuou a de-
monstrar esse mesmo comportamento. Nunca recebeu reclama-
ções, dificilmente falta, é uma das costureiras que mais
produz, nunca fez nenhuma reivindicação "graças a Deus", não
participa de associações nem de sindicato. Portanto seu com-
portamento na fábrica, nas relações de produção, nas rela-
çoes sociais, refletem muito do que foi seu processo educa-
tivo desde a infância até hoje. Há sete anos pesponta gola
"colouche", um trabalho insignificante do ponto de vista
educativo, de criação e de satisfação pessoal. Em alguns mo-
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mentos seus depoimentos sao contraditórios. Apesar de há
sete anos executar uma mesma operação ela não admite que uma
costureira de operação, que sabe executar apenas uma parte
do processo, seja considerada costureira. Para ela costu-
reira de operação não é costureira profissional.

Outra costureira tem consciência de que na fá-
brica é explorada, de que seu trabalho vale mais do que e
pago e que para o capital nao importa se ela "morre de tra-
balhar".

"Todos dois empregos pagava muito pouco. Eu risca-
va, eu cortava. eu tirava moldes picotava os bor-
dados. fazia tudo.
Meu trabalho valia mais do que eu ganhava, a dona
não se importava, em todos os empregos eles me ex-
ploravam, trabalhava pra morrer". (Toinha).

Essa costureira a partir de sua "práxis produti-
va", através do saber por ela construido nas relações de
trabalho, foi capaz de desenvolver uma consciência critica
ao descobrir-se explorada. A partir do momento da tomada de
consciência do real valor de seu trabalho, superou o pro-
cesso de produção capitalista, deixando a fábrica e indo
trabalhar por conta própria, montando uma micro-confecção.

Percebemos que esta costureira detém o saber ne-
cessário para a produção da peça completa, além de articular
um saber de resistência ao sistema que a fez ver o aspecto
dominador e explorador do capital, sendo capaz de resisti-
10. Libertou-se e foi capaz de transformar a sua realidade.
Todo o saber que permitiu que ela montasse sua própria con-
fecção foi apreendido na sua "práxis", no seu cotidiano.

Esse fato pode ser verificado se observarmos a for-
ma como a costureira organizou sua indús.tria, estruturando-
a de forma semelhante às confecções em que havia trabalha-
do. Ela cortava as peças, bordava e contratava costureiras
para executar as demais operações. O produto era comercia-
lizado pela proprietária da confecção em centros de artesa-
natos e comerciais.

A comercialização do produto consiste em uma das
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etapas mais difíceis do processo administrativo de uma con-
fecção, pois envolve fatores tais como: influências pesso-
ais, qualidade do produto, demanda de mercado.

Acreditamos que ela não obteve o sucesso esperado
em sua confecção devido a esses fatores, bem como ao fato de
nao se sentir bem em explorar suas costureiras, já que ti-
nha sido explorada anteriormente. Não extraiu a mais-valia,
portanto, não conseguiu sustentar o capital de giro sufici-
ente para a manutenção de sua confecção.

Pressupõe-se que a educação formal através do en-
sino sistematizado, desde que realizada no contexto pOlíti-
co e social, fornece em parte os meios para uma ação trans-
formadora.

Observamos neste estudo que o trabalho possui dois
polos contradit6rios. De um lado o polo positivo do trabalho
como fonte de um princípio educativo, onde o homem, ao gerá-
10, gera, também conhecimento, se educa e se descobre como
ser de sua "práxis". Através do trabalho criativo o homem se
realiza e poderá desenvolver uma consciência crítica das
suas relações de forma que contribuirá para uma ."práxis"
transformadora. Do outro lado, o polo negativo, fonte de
alienação e expropriação desse mesmo homem; processo de do-
minação através do disciplinamento, do controle, da frag-
mentação do processo e da consequente fragmentaçãodosab r:
da heterogestão do processo de produção capitalista expro-
priando a classe trabalhadora. Esse trabalho repetitivo e
automatizado contribui para deixar o pensamento do traba-
lhador livre para articular um novo tipo de saber, a nível
de uma consciência crítica do processo de trabalho, das re-
lações por ele geradas para a sua superação enquanto classe
dominada, definindo sua identididade de classe.

Constatamos ainda que:
- existe uma corrente de forças criadas pelo sistema capi-
talista de produção para desarticular o processo educativo
e alienar a classe trabalhadora. Esta corrente de forças re-
almente e evidenciada, no caso das Costureiras Industriais,
através da dupla jornada de trabalho, das más condições de
existência, da negação ao lazer, à cultura e a educação,
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da desvinculação trabalho manual X trabalho intelectual; da
negação do poder de decisão e de domínio sobre o trabalho
e da estimulação ao excesso de trabalho como a do prêmio-
produção;
- a ideologia da classe dominante é utilizada pelo sistema
capi talista de produção para assegurar a sua manutenção e
reprodução , facilitando a adaptação da classe trabalhadora
às regras do sistema;
- as costureiras em estudo nao desenvolveram uma "práxis"
da forma como concebemos neste estudo, pois nao realizam
uma atividade que permita a relação Teoria-Prática de ma-
neira crítica e criativa, dadas as próprias condições de
trabalho e a educação às quais estão expostas;
- a concepção de mundo formulada por cada uma das costurei-
ras, através de suas experiências de vida e de trabalho,
ainda não permitiu o desenvolvimento de sua capacidade de
organização e de contestação das relações de produção a que
estão submetidas,.,têmportanto, uma consciência fragmentada.

Diante destas constatações verifica-se que tanto a
educação da forma como concebemos e a formulação da consci-
ência crítica se faz de forma lenta e gradual dentro de um
contexto histórico no qual concebemos o homem como elemento
desse processo para que este possa ocorrer.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
FACULDADE DE EDUCAÇÃO - FACED
Mestrado em Educação
Germana Maria Fontenelle Bezerra

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO - Indústria de Confecções

"O Processo Educativo da Costureira Industrial - Histórias
de Vida".

I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:

NOME DA INDÚSTRIA:
ENDEREÇO:
ANOS DE FUNCIONAMENTO:
Nº DE PESSOAS OCUPADAS:
Nº DE COSTUREIRAS:
CAPACIDADE DE PRODUÇÃO:
PRODUÇÃO DIÂRIA:
LINHA DE PRODUÇÃO:
INFORMANTE:
OBSERVAÇ~ES DA PESQUISADORA:

11 - INFORMAÇOES SOBRE SETORES DE PRODUÇÃO:

Nº DE SETORES:
ESPECIFICIDADE:
Nº DE MÂQUINAS POR SETOR:
APRESENTAÇÃO DE LAYOUT:
ÂREA FlsICA:
TIPO DE ILUMINAÇÃO:
TIPO DE VENTILAÇÃO:
TIPO DE PISO:
CONDIÇ~ES SANITÁRIAS:
FLUXOGRAMA DA PRODUÇÃO:
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REPRESENTAÇÃO DO ORGANOGRAMA:
JORN~DA DE TRABALHO:
MET~ DE PRODUÇÃO:

111 - INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE SELEÇÃO E DE 'rREIN~-
MENTO DAS COSTUREIRAS:

CRITf:RIOS PARA PROCESSO DE RECRUTAMENTO DAS COSTUREIRAS: ---
CRITf:RIOSPARA PROCESSO DE SELEÇÃO DAS COSTUREIRAS : _
TIPO(S) DE COSTURElRA(S) QUE SÃO ADMITIDAS:
PERIoDO DE EXPERI~NCIA:
TESTES REALIZADOS:
TIPO DE TREINAMENTO DADO PELA FÂBRICA PARA COSTUREIRAS t., _

Nº DE HORAS:
Nº DE DIAS:
O QUE f:EXIGIDO PARA ESTES TREINAMENTOS : _
SALÂRIO:
PRODUÇÃO DIÂRIA EXIGIDA:
PR~MIO PRODUÇÃO:
QUE TIPOS DE BENEFIcIO SÃO OFERECIDOS PELA INDÚSTRIA ::....- _

IV - INFORMAÇÕES SOBRE CONTROLE DO TRABALHO DAS COSTUREIRl\S:

COMO f:FEITO O CONTROLE DO TEMPO:
COMO f:FEITO O CONTROLE DAS SAlDAS:
COMO f: CONTROLADA A PRODUÇÃO INDIVIDUAL:
QUEM CONTROLA? _
QUAL(IS) PUNIÇÃO (ÕES) ADOTADA(S) NA INDÚSTRIA?
QUAL O PR~MIO ADOTADO? -----------------------------------
QUANTO CADA COSTUREIRA DEVE PRODUZIR?
OUTRAS OBSERVAÇÕES:
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÂ
FACULDADE DE EDUCAÇÂO - FACED
Mestrado em Educação
Germana Maria Fontenelle Bezerra

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO DAS COSTUREIRAS
NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO

"O Processo Educativo da Costureira Industrial - Histórias

de Vida".

I - DADOS PESSOAIS:

NOME:
ENDEREÇO:
IDADE:
SEXO:
NíVEL DE ESCOLARIDADE:
ESTADO CIVIL:
Nº DE FILHOS:
RESIDENCIA:

11 - DADOS SOBRE SEU TRABALHO NA FÂBRICA:

HORÂRIO DE TRABALHO:
QUE OPERAÇÃO EXECUTA:
QUAL O SALÂRIO:
RECEBE PREMIO PRODUÇÂO:
QUE BENEFIcIOS A FÂBRICA OFERECE:
GOSTA DO SEU TRABALHO:
CONTROLA SUA PRODUÇÃO:
O QUE ACHA DAS CONDIÇOES FíSICAS:
COMO REALIZA O TRABALHO:
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LEVANTA-SE FREQUENTAMENTE QUANDO ESTÂ TRABALHl\NDO?
VEZES:

QUl\NTl\S

PARA FAZER O QUE:
QUEM CONTROLA SEU TRABALHO:
O QUE ACHA DESTE CONTROLE:
VOC~ CONTROLA SUA PRODUÇÃO:
QUAIS AS CAUSAS DA PRODUÇÃO BAIXAR:
QUANDO ERRA QUEM DESMANCHA:
A QUE HORAS DESMANCHA:
OBSERVAÇÕES DA PESQUISADORA:




